
NATAL,
CIDADE DA 

FIFA
DERROTA PARA 
AMÉRICA REDUZ 
CALENDÁRIO DO 
ABC PARA 2015

PETISTA VARGAS 
PEDE LICENÇA 
E FÁBIO ASSUME 
SEU LUGAR 

ELEIÇÃO DE 
MOSSORÓ TEM 
SEIS CHAPAS 
DISPUTANDO 
A PREFEITURA  

No ano do centenário, ABC 
fi cará fora da Copa do Nordeste 
e corre risco de fi car sem a 
Copa do Brasil. No estadual, 
está eliminado. América está a 
um ponto de vencer 2º turno.

Acuado por denúncias de 
negócios suspeitos com o 
doleiro Alberto Youssef, o vice-
presidente da Câmara André 
Vargas se licenciou por 60 dias. 
Fábio Faria deve ocupar a vaga.

14. ESPORTES

5. POLÍTICA

7 E 8. POLÍTICA

 ▶ Andrey retornou ao América com vitória

 ▶ Fábio Faria (PSD), agora, primeiro-vice 

 ▶ Dentro da zona de restrição da FIFA estão proibidos outdoors, placas, banners, bandeiras, faixas e placas de empresas que não estejam vinculadas ao mundial

EDUARDO MAIA / NJ

ZECA RIBEIRO / AGÊNCIA CÂMARA

AGRIPINO APOIA 
CLÁUDIA REGINA 
MAS NÃO SOBE 
NO PALANQUE 
EM MOSSORÓ

4. RODA VIVA
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3. PRINCIPAL

/ A COPA CHEGOU /  PREFEITURA PUBLICA 
DECRETO ESTABELECENDO O POLÍGONO DA 
COPA, CONJUNTO DE RUAS E AVENIDAS COM 
RESTRIÇÕES COMERCIAIS ATÉ 13 DE JULHO

/ ZONA DE EXCLUSÃO /  ÁREA QUE IMPÕE 
LIMITAÇÃO À PUBLICIDADE COMPREENDE, 
ENTRE OUTROS, TRECHO ENTRE A NASCIMENTO 
DE CASTRO E O VIADUTO DE PONTA NEGRA

WWW.IVANCABRAL.COM

ALÉM DA FIFA, 
EXISTE COPA NA  
VIA COSTEIRA

UFRN SE PREPARA 
PARA A NOVA ERA 
DOS E-BOOKS

METEOROLOGIA 
DA EMPARN VÊ 
TEMPO FECHADO

FIFA devolve 23 mil dos 28 mil 
leitos reservados em Natal, mas há 
quem esteja comemorando o que  
para alguns pareceria prejuízo.  

Os livros digitais estão se tornando tão 
comuns que a UFRN vai lançar até o 
fi nal do semestre um edital para avaliar 
propostas de publicação de e-books.

Setor de meteorologia da Emparn 
mantém expectativas de chuvas 
ao longo da semana, o que 
preocupa sequência de obras.

9. ECONOMIA12. CULTURA 10. CIDADES

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
pediu à Justiça a condenação 
de Denise Abreu, ex-diretora 
da Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil), a até 24 anos 
de prisão, em regime fechado, 
pelo acidente da TAM, em julho 
de 2007. A mesma punição 
foi pedida para Marco Aurélio 
Miranda, diretor de segurança 
da TAM na ocasião do desastre, 
que aconteceu no aeroporto 
de Congonhas (zona sul de SP) 
e foi o pior registrado no país, 
com 199 mortos.

Ao aterrissar, o Airbus A320 
não conseguiu parar, atravessou 
a pista e explodiu. Os 
advogados dos dois negam que 
eles tenham responsabilidade 
pelo acidente. Foi a última 
manifestação do Ministério 
Público na ação criminal sobre 
o acidente antes de a sentença 
sair. Agora, a defesa terá 45 dias 
para apresentar argumentação. 
Depois, o juiz dará a decisão. 
O procurador da República 
Rodrigo de Grandis mudou a 
estratégia em relação ao início 
da ação, em julho de 2011. 

Ele agora pede a 
condenação de Denise e 
Marco por atentado doloso 
contra a segurança do 
transporte aéreo -- ambos 
assumiram o risco de haver 
um acidente, diz. Na prática, 
isso pode aumentar a pena. Se 
condenados de acordo com o 

pedido, estarão sujeitos a um 
período entre 8 e 24 anos de 
prisão -- em regime fechado. 

Até então, a acusação 
era culposa, sem intenção 
de dano. A pena era menor 
(de 4 a 12 anos) e poderia 
ser cumprida em regime 
aberto. Segundo o Ministério 
Público, a mudança se deu 
pelos “elementos colhidos e os 
depoimentos” no processo. A 
Procuradoria acusa Denise de 

negligenciar o fato de a pista 
ter tido problemas de atrito 
meses antes. Ela usou norma 
em estudo para liberar a pista 
para alguns tipos de avião. 
A pista fora interditada em 
fevereiro de 2007. Já Marco 
Aurélio recebeu de pilotos 
a informação de que a pista 
estava escorregadia antes 
do acidente e nada fez, diz o 
Ministério Público. 

A Procuradoria pediu a 

absolvição do terceiro réu 
denunciado em 2011, Alberto 
Fajerman, por falta de provas. 
A investigação da Aeronáutica 
concluiu que o acidente 
ocorreu porque o avião 
acelerou em vez de frear -- um 
dos reversores (dispositivo que 
ajuda a frear) estava inoperante. 
A falta de norma que proibisse 
pousos com reverso inoperante 
contribuiu para a tragédia, 
apontou a investigação.

ROBÔS QUE DESMONTAM bombas 
e máscaras que lembram o vi-
lão Darth Vader, de “Guerra 
nas Estrelas”, são alguns dos 
equipamentos que os gover-
nos federal e de mais 15 Esta-
dos compraram para garan-
tir a segurança na Copa. Eles 
e diversos outros serão apre-
sentados na LAAD 2014, feira 
de segurança corporativa que 
acontece de hoje até quinta-
-feira no Riocentro, na zona 
oeste do Rio. 

Os equipamentos compra-
dos para o Mundial lembram 
fi lmes de fi cção científi ca. As 
5.000 máscaras de proteção 
compradas pela Sesge (Secre-
taria Extraordinária de Gran-
des Eventos), do Ministério da 
Justiça, e pelas PMs do Rio, Es-
pírito Santo e Mato Grosso, fo-
ram inspiradas em Darth Va-
der, segundo sua fabricante, a 
americana Welser. 

De acordo com a empre-
sa, a intenção é “criar um im-
pacto psicológico” nos mani-
festantes que adotam a táti-
ca “black bloc”. O equipamen-
to suporta temperaturas de 
até 1.000 ºC, para eventuais 

ataques com coquetéis molo-
tov. A máscara tem ainda um 
amplifi cador e um visor que, 
segundo a fabricante, garan-
te proteção ao policial contra 
impactos e até tiros. 

Também será apresenta-
do o robô antibombas da is-
raelense iRobot. A Sesge ad-
quiriu 30 deles e distribuiu 
entre as 12 cidades-sede do 
Mundial, além de Espírito 
Santo, Sergipe e Alagoas. O 
robô, de cerca de um metro 
e seis quilos, pode entrar em 
locais de difícil acesso para 
retirar uma bomba ou arte-
fato que coloque em risco a 
vida das pessoas. 

O governo federal ainda re-
passou aos Estados que sedia-
rão a Copa as salas-cofre dos 
12 Centros Integrados de Co-
mando e Controle, onde fi cam 
armazenados bancos de da-
dos. Vendidos pela empresa 
brasileira Aceco TI, eles custa-
ram R$ 161 milhões. Além de 
produtos para segurança no 
Mundial, os expositores apre-
sentam aos governos lança-
mentos de olho nas Olimpía-
das do Rio, em 2016.

UMA TORRE DE um moinho de 
trigo desabou na tarde de on-
tem em Maceió (AL), espa-
lhando toneladas de grãos 
e soterrando ao menos sete 
pessoas, segundo estimati-
va inicial da polícia. Até as 
20h30, esse era o número de 
feridos que haviam sido reti-
rados e levados a hospitais. 
O trabalho de buscas conti-
nuava e não havia registro de 
mortos. 

Entre as cinco vítimas so-
corridas há um adolescen-
te de 17 anos em estado gra-
víssimo. Os outros quatro são 
homens, com idades entre 43 
e 67 anos. Todos sofreram es-
coriações e têm quadro de 
saúde estável. De acordo com 
moradores da região, o aci-
dente ocorreu por volta das 
15h numa fábrica da Moinho 
Motrisa, localizada na movi-
mentada avenida Comenda-
dor Leão. 

“O barulho foi muito gran-
de, depois veio uma poeira e 
ninguém via nada”, afirmou a 
oficial de cartório Maria Lu-
cia Falcão, 61. A calçada em 

frente ao cartório de Falcão 
estava tomada por trigo. Veí-
culos que estavam estaciona-
dos e que trafegavam na via 
no momento do desabamen-
to ficaram soterrados pela 
montanha de grãos. 

A área do acidente foi 
evacuada diante da ameaça 
de novos desabamentos, so-
bretudo do concreto da torre 
que ficou pendurado. Mora-
dores de uma vila próxima ao 
moinho tiveram que deixar 
suas casas. “Se eu estivesse 
em casa teria morrido”, afir-
mou Judite da Silva, 65, que 
estava em uma praça na hora 
do desabamento. 

Não havia informações 
sobre as causas do acidente. 
Moradores relataram que as 
torres tinham rachaduras. A 
Defesa Civil de Maceió infor-
mou que a documentação da 
fábrica está em dia. Procura-
do, o Grupo Motrisa, que tem 
sede em Porto Alegre (RS), 
informou que a empresa es-
tava empenhada no resgate e 
que, por isso, não se pronun-
ciaria ontem.

COPA TERÁ ROBÔS 
ANTIBOMBA E PM 
“DARTH VADER”

TORRE DESABA E SOTERRA 
AO MENOS 7 EM MACEIÓ

/ TECNOLOGIA /

/ ALAGOAS /

A PENA 
DO RISCO 

/ AVIAÇÃO /  PROCURADOR 
PEDE ATÉ 24 ANOS DE PRISÃO 
PARA RÉUS ACUSADOS DE 
RESPONSABILIDADE PELO ACIDENTE 
DA TAM QUE MATOU 199 PESSOAS

Minas Trend cresce e 
comemora  união entre 
desfi le e Salão de Negócios

/ MODA /

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

A TEMPORADA BRASILEIRA segue, 
desde domingo, com edição de 
verão do Minas Trend Preview.  
Com formato inovador rigoro-
samente respeitado pela Fede-
ração das Indústrias de Minas 
Gerais (FIEMG), o MTP  é a mais 
bem-sucedida união de agenda 
de Salão de Negócios e desfi les 
no Brasil ao conseguir atrair, ao 
mesmo tempo, compradores e 
imprensa especializada para o 
Expominas,  em Belo Horizonte.

A tradicional festa de aber-
tura, realizada domingo,  acon-
teceu tendo a Copa do Mundo 
como tema.  O desfi le de aber-
tura segue modelo diferente das 
demais semanas de moda.  A 
stylist  Mariana Sucupira tem a 
função de unir roupas e acessó-
rios de grifes mineiras em looks 
didáticos, dividido por tendên-
cias. E o mais importante: nada 
invencionice. Os looks são mos-
trados no estilo “pronto para 
usar”. Os desfi les individuais, 
sim, existem .  A grife Ammis 
abriu, ontem, um line up que 
termina, hoje, com a badalada 
GIG, cujo tricô virou sensação 

entre consumidoras poderosas 
no Brasil e, claro, em Natal.

O poder crescente da moda 
mineira pode ser  verifi cado pelo 
número de compradores poti-
guares a participar do Salão de 
Negócios. As empresárias Tereza 
Tinoco e Th aysa Flor desembar-
cam, nesta terça-feira em Belo 
Horizonte. Guilherme e Luiz An-
tonio fazem, desde ontem, apos-
tas no MTP. “Acredito que o bri-
lho continuam fortes”,  revela. 
Renata Telles dedicou a segun-
da-feira a garimpar “hits” do ve-
rão. Segundo a empresária, as 
franjas continuam forte na bol-
sa de aposta.  A empresária San-
dra Boff , diretora do poderoso 
grupo Myosotis, estreia no Minas 
Trend. “O Minas Trend tem cres-
cido muito em infl uência”, diz 
Sandra. “E o showroom mais or-
ganizado do Brasil”, elogia Th ay-
sa Flor, diretora da Donna Don-
na. As grifes potiguares S.Design 
e Wagner Kallieno, que acaba de 
estrear na SPFW, expõem no Mi-
nas Trend. Além do Minas Trend, 
a temporada brasileira tem, a 
partir de hoje, o Fashion Rio.

* O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE 

DO MINAS TREND
 ▶ Look no estilo “pronto para usar”

ZÉ TAKAHASHI / DIVULGAÇÃO

UM DIA DEPOIS de invadir 
prédios do governo 
ucraniano, ativistas 
pró-Rússia declararam 
independência e 
convocaram um referendo 
em Donetsk, no leste do 
país, aumentando a tensão 
na região. Os governos 
da Ucrânia e dos Estados 
Unidos acusam a Rússia de 
estar por trás dessas ações, 
que se já estendem por 
outras cidades de relevância 
política e econômica, como 
Kharkov e Lugansk. 

O leste ucraniano, onde 
a língua russa predomina, 
é estratégico para Kiev, 
principalmente Donetsk, 
centro industrial e de 
negócios. Cerca de 2.000 
militantes pró-Rússia 
anunciaram um Conselho 
Popular de Donetsk, em que 
não reconhecem o governo 
ucraniano. Prometendo 
um referendo para 11 de 
maio, os ativistas pediram 
ajuda à Rússia. Os  EUA 
mantém a crítica aos russos, 
a quem acusa de estar por 
trás dessas ações. Os russos 
tem negado envolvimento. 
Ontem o Ministério de 
Relações Exteriores disse 
que Kiev precisa parar 
de culpar a Rússia pelos 
“problemas” da Ucrânia. O 
grande temor de americanos 
é que isso se transforme 
em crise semelhante à que 
tomou conta da península 
da Crimeia.

REGIÃO DE 
DONETSK DECLARA 
INDEPENDÊNCIA 

/ UCRÂNIA /
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Marcos Bezerra

TERRITÓRIO
/ NATAL /  ÁREA DE 
RESTRIÇÃO PARA A COPA 
DO MUNDO JÁ ESTÁ 
VALENDO E COMPREENDE 
UMA FAIXA DE 2 KM² NO 
ENTORNO DA ARENA DAS 
DUNAS E TRECHOS DA 
PRAIA DO MEIO, ONDE 
SERÁ REALIZADA A FIFA 
FAN FEST; LIMITE PARA 
ADEQUAÇÃO É A PRIMEIRA 
SEMANA DE JUNHO

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

RESTANDO POUCO MAIS de 60 dias 
para o pontapé inicial da Copa 
do Mundo, a Prefeitura de Natal 
arma a retranca contra a publi-
cidade de marcas não patrocina-
doras da Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa). O decreto 
delimitando as áreas de restri-
ção comerciais durante os jogos 
do Mundial foi publicado ontem 
no Diário Ofi cial do Município 
(DOM). Ficam permitidas ape-
nas as marcas dos patrocinado-
res da entidade esportiva até o 
fi m do evento esportivo.

Dentro da zona de restrição, 
fi cam proibidos outdoors, ban-
ners, muros, painéis, bandeiras, 
faixas e placas publicitárias de 
marcas não vinculadas ao mun-
dial. O prazo fi nal para retirada 
é a primeira semana de junho. 
“Temos um bom tempo antes da 
Copa do Mundo, por isso acredito 
que toda a área esteja regulamen-
tada até lá. Vamos notifi car esta 
semana os responsáveis”, afi r-
ma Maria Helena Bezerra Cor-
tez, chefe da assessoria jurídica 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb).

A área de restrição comer-
cial, uma linha imaginária de 
dois quilômetros quadrados, 
compreenderá o espaço forma-
do pelas avenidas Nascimento 
de Castro, Rui Barbosa, Norton 
Chaves, Salgado Filho, da Inte-
gração, Prudente de Morais e as 
ruas Raimundo Chaves e Jagua-
rari, entre os bairros de Lagoa 
Nova, Mirassol, Candelária e Po-
tilândia. O decreto tem validade 
até o dia 13 de julho.

A delimitação também será 
estendida para a área do “Fifa 
Fan Fest”, o espaço público de 
exibição de jogos e eventos, na 
Praia do Forte, Zona Leste. Neste 
local, a restrição compreende a 
Rua Professor Melquíades e a Foz 
do Rio Potengi. A restrição tam-
bém atinge toda a extensão da 
Avenida Presidente Café Filho.

A veiculação de anúncios e 
a instalação de qualquer equi-
pamento de publicidade visu-
al no espaço urbano são contro-
ladas pela Semurb. Nas áreas de 
restrição, só serão autorizados 
anúncios veiculados dos parcei-
ros comerciais da Fifa. Para faci-
litar os trâmites burocráticos de 
registro de publicidade em vias 
públicas, o órgão criou um Co-
mitê de Licenciamento de Pu-
blicidade e Eventos para a Copa 

do Mundo Fifa 2014. 
Por conta da notifi cação fei-

ta aos espaços publicitários nas 
áreas de restrição, os requeri-
mentos de licença precisam ser 
apresentados até 15 dias antes 
do início do Mundial. Os contra-
tos de publicidade previstos para 
o período da Copa serão poster-
gados para depois de 13 de julho, 
o primeiro dia útil após o evento 
esportivo. Caso um outdoor te-
nha licença para 30 dias de exi-

bição nos próximos dois meses e 
tenha sido retirado com 15, por 
exemplo, o tempo restante será 
aplicado no período pós-copa. 

Em caso de infrações, a Se-
murb aplicará sanções adminis-
trativas, como multas, apreensão 
de materiais e mesmo inutilizar 
os produtos. As multas podem 
variar de 5 a 100 UFIRs (Unidade 
Fiscal de Referência). Cada uni-
dade custa R$ 42. 

Para os empreendimentos 

instalados nos espaços de res-
trição comercial não haverá san-
ções ou impedimentos. “Houve 
muita celeuma sobre o assunto, 
mas as atividades comerciais se-
rão permitidas normalmente. A 
restrição comercial é uma linha 
imaginária. Não haverá barreiras 
fi xas. Bares e restaurantes, por 
exemplo, poderão comercializar 
produtos de empresas não patro-
cinadoras do mundial”, afi rma 
Maria Helena Cortez. 

COPA PODE RESULTAR NO 
FIM DA PANFLETAGEM

O decreto publicado 
ontem também proibiu a 
veiculação de publicidade do 
tipo panfl etagem, ações com 
bandeirada e propaganda 
sonora em todo o espaço físico 
do município no período. “A 
medida é um teste para o 
futuro, para reduzir o acúmulo 
de papel nas vias públicas, 
e aproveitamos a Copa para 
impedir a proliferação de 
publicidade irregular dentro da 
zona de restrição comercial”, 
afi rma a chefe da Assessoria 
Jurídica da Semurb.

Para a Semurb, a 
determinação é uma forma de 
brecar a ocorrência do chamado 
“marketing de emboscada”, 
quando uma empresa tenta se 
benefi ciar da visibilidade da 
Copa do Mundo para divulgar 
um produto ou serviço por meio 
de associação indevida. 

Na Copa das 
Confederações, em junho 
do ano passado, diversas 
empresas foram fl agradas 
entregando material 
promocional irregular aos 
torcedores. A regulamentação 
vale até julho, mas pode voltar 
no futuro na forma de uma lei 
complementar. A proibição de 

panfl etos, folhetos e santinhos 
comerciais já ocorre em São 
Paulo. “Nossa ideia, já em 2015, 
é acabar com a panfl etagem 
no município. É um tipo de 
publicidade que gera muita 
poluição. É uma forma de 
reduzir impactos ao meio 
ambiente”, explica. 

 
FISCALIZAÇÃO 

Os limites à publicidade 
estão descritos na lei federal 
12.663/2012, a Lei Geral da Copa 
do Mundo. A regulamentação 
está em consonância com as 
leis municiais de publicidade 
ao ar livre. Durante os dias 
de jogos – Natal terá quatro 
partidas, todas na primeira 
fase –, equipes formadas 
por agentes de fi scalização 
estarão percorrendo as áreas 
de restrição comercial para 
impedir a divulgação irregular 
de marcas ou patrocinadores 
que não estejam ligadas à Copa 
do Mundo.

O trabalho começa seis 
horas antes da partida e segue 
por duas horas após o apito 
fi nal.  O trabalho será feito por 
sete fi scais da Semurb, oito 
da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur), 

quatro guardas municipais e 
um agente da Fifa. “O objetivo 
é impedir a ocorrência de 
publicidade irregular”, afi rma o 
supervisor geral de fi scalização 
da Semurb, Leonardo Almeida.

O grupo de servidores 
irá fi scalizar toda a área de 
restrição para impedir “atos 
ilícitos” de publicidade, como 
a oferta de provas de comida 
ou bebida, distribuição 
de panfl etos ou outros 
materiais promocionais ou 

ainda atividades similares de 
cunho publicitário no local 
de competição e em suas 
principais vias de acesso.

De acordo com a Lei 
Geral da Copa, expor marcas, 
produtos e serviços sem a 
autorização da FIFA, com o fi m 
de obter vantagem econômica 
ou publicitária, pode levar à 
pena de três meses a um ano de 
detenção e multa. 

Além disso, os 
estabelecimentos comerciais 

serão fi scalizados para que não 
utilizem materiais publicitários 
com as palavras “FIFA World 
Cup”, “Mundial 2014”, “Brasil 
2014”, “Copa do Mundo”, 
“World Cup 2014”, “Fuleco” 
e “Nome das cidades-sede 
+ 2014”. Todos estes termos 
só podem ser utilizados pela 
entidade esportiva e empresas 
patrocinadoras. As marcas 
estão registradas desde 2013 
no Instituto Nacional de 
Propriedade Intelectual (INPI). 

 ▶ Entorno da Arena das Dunas terá publicidade apenas das empresas parceiras da Fifa na promoção da Copa do Mundo

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

O OBJETIVO 
É IMPEDIR A 
OCORRÊNCIA DE 
PUBLICIDADE 
IRREGULAR”

Leonardo Almeida
Supervisor de Fiscalização 

da Semurb

Área de Restrição 
Comercial no entorno 
da Arena das Dunas:

Avenida Nascimento de 
Castro até a intersecção da 
Rua Jaguarari e a Avenida Rui 
Barbosa;

Avenida Rui Barbosa entre 
o cruzamento da Avenida 
Nascimento de Castro e a 
Avenida Norton Chaves;

Avenida Norton Chaves até a 
Avenida Rui Barbosa e a Avenida 
Senador Salgado Filho;

Avenida Senador Salgado Filho 
até a Avenida Nascimento de 
Castro, passando pelo viaduto 
sobre a BR-101; 

Rua Raimundo Chaves entre a 
Avenida Salgado Filho e a Rua 
Jaguarari;

Avenida Prudente de Morais entre 
a Avenida Nascimento de Castro 
e a Avenida da Integração;
Rua Jaguarari entre a Avenida
Nascimento de Castro e a Rua 
Raimundo Chaves;

Lado esquerdo da Avenida da 
Integração, no sentido da Avenida 
Prudente de Morais, até alcançar 
a Rua Caramuru.

A Área de Restrição 
Comercial no entorno 
do Fifa Fan Fest: 

Toda a extensão da Avenida 
Presidente Café Filho; 

Nas proximidades da Praia do 
Forte, já na Rua José
Melquíades, incluindo a faixa de 
praia, até o entroncamento com a 
Avenida Presidente Café Filho;

A Avenida Praia do Forte até o 
encontro com a Rua Professor 
Melquíades, incluindo a faixa de 
praia até o Forte dos Reis Magos.

Proibições:
Fica proibida a veiculação de 
novos anúncios publicitários no 
período da Copa do Mundo Fifa 
2014, nas Áreas de Restrição 
Comercial citadas, salvo as 
marcas patrocinadoras da Fifa.
Fica proibida a veiculação de 
publicidade do tipo panfl etagem, 
bandeirada e sonora em todo o 
município. 
Instalação de publicidade sem 
licença ou autorização, em 
desacordo com a revisão de 
conteúdo previsto ou fora do 
prazo constante da licença e 
da correspondente guia de 
recolhimento de tributos e taxas.
Colocar meios de exibição 
de anúncios de marcas não 
patrocinadoras da Copa do Mundo 
dentro da área de restrição 
comercial da Copa do Mundo.

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

 ▶ Placas serão retiradas

VLADEMIR ALEXANDRE / NJDA FIFA



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2014

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

TÁ FORA
O senador José Agripino está 

fora da campanha de Mossoró. Ele 
disse isso – com todas as letras – 
à candidata de seu partido, Cláu-
dia Regina. Como a eleição suple-
mentar pode se transformar em 
uma pré-campanha pela reeleição 
da governadora Rosalba Ciarlini, 
ele decidiu não dividir o mesmo 
palanque dela. Agripino usou o 
twitter para expressar o seu apoio 
a Cláudia Regina: “Pelos partidos, 
falam as convenções. O diretório 
municipal de Mossoró homologou 
Cláudia Regina candidata. Minha 
amiga e a melhor prefeita”. 

BRASIL CARO
A exemplo do que já havia sido 

feito pelo McDonald´S e Apple, 
comparando os preços dos seus 
produtos no mundo, a espanhola 
Zara (também com loja em Natal) 
divulgou o seu índices de preços 
ao redor do mundo. O Brasil lidera 
o ranking de roupas mais caras do 
mundo: US$ 124,3 no Brasil, con-
tra US$ 82,6 na Espanha.

REFORÇOS PARA 
O NACIONAL

A Caixa Econômica Federal de-
fi nirá amanhã a proposta de patro-
cínio para os dois representantes 
do RN na série B do Campeonato 
Nacional. O assunto está na pauta 
do Conselho que estará reunido. 
Mas a assinatura do contrato só vai 
acontecer dia 22, com toda pompa 
e circunstância, assegurando uma 
nota de R$ 200 mil tanto para o 
América, quanto para o ABC.

NOVA ARIZONA
Dez anos depois do então pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva ter 
anunciado numa “Nova Arizona” 
em dois anos, um grupo de assen-
tados na Fazenda Maisa, em Mos-
soró, interrompeu ontem a BR-304 
para protestar contra a “ausência 
do Incra”, que, segundo eles, os dei-
xou entregues à própria sorte. Tam-
bém reclamam da falta de médicos 
nos postos de saúde. Ainda está 
muito longe do padrão Arizona.

RUMO AO HAITI
O jornalista Tiago Medeiros, 

da equipe da TV Tropical, seguiu 
para o Haiti, onde fi cará por duas 
semanas, documentando as ações 
de paz desenvolvidas pelo Exérci-
to brasileiro.

REVOLTA DO BUSÃO - PARTE II
O mês de maio traz 

a perspectiva de colocar 
a Prefeitura de Natal na 
situação do personagem 
que, se correr, o bicho 
pega, e se fi car, o bicho 
come. No caso, o “bicho” 
é o transporte coletivo. 
Um ano depois de ter majorado o preço das passagens de ônibus 
em R$ 0,20, terminou cancelando o aumento decretado, depois da 
movimentação do pessoal da “Revolta do Busão”.

Ou seja: os órgãos técnicos da Prefeitura de Natal reconhece-
ram que o preço justo para a cobrança da passagem de ônibus era 
de R$ 2,40. Mas revogou sua decisão, estimulado pela ação do Go-
verno Federal, que determinou a desoneração do PIS e COFINS 
pago pela empresas. A Prefeitura chegou a examinar a possibili-
dade de seguir o mesmo caminho, abrindo mão de alguma recei-
ta, mas preferiu transferir para o Governo do Estado a isenção do 
ICMS sobrado no óleo diesel, e não abriu mão de um centavo do 
ISS (Imposto Sobre Serviço), que é de sua alçada.

Como se trata de um sistema que foi implantado ao longo de 
muitos anos para permitir a equalização de preços, pela criação de 
uma câmara de compensações que defi ne, no próprio sistema, o 
pagamento às empresas que atendem as linhas mais dispendiosas 
pelas que atuam nas mais rentáveis.

Evidentemente que ninguém espere de nenhum empresário 
que este venha a subsidiar um serviço público, como é o de trans-
porte de passageiros, subsidiado em vários lugares pelo poder pú-
blico. O comportamento padrão, quando a tarifa não é sufi ciente 
para a cobertura dos custos, é a de reduzir as despesas. Mesmo que 
isso possa resultar na queda da qualidade do serviço.

Assim, a imposição da concessão de três aumentos de pessoal 
(um dos principais itens da composição dos custos), sem o cor-
respondente reajuste tarifário, termina tornando tácita incitação a 
adoção deste comportamento. Provavelmente, foi esse o caminho 
percorrido nos últimos 40 meses, quando houve o último aumen-
to no preço das passagens, sem que outros insumos – preço dos 
veículos, peças, combustíveis e acessórios - tenham parado de au-
mentar. Um outro caminho para continuar mantendo o negócio 
funcionando se faz a partir da  redução nas despesas com a manu-
tenção dos veículos. Mas, essa situação parece ter sido ultrapassa-
da pelas próprias circunstâncias do segmento econômico.

Por isso, na véspera de um novo dissídio coletivo dos trabalhado-
res rodoviários, as empresas oferecem sintomas de estarem exauri-
das. Tanto que pela primeira vez estão devolvendo a concessão para 
o atendimento de algumas linhas, quando, até um passado recente, 
havia uma verdadeira guerra pela conquista desse tipo de concessão.

Como a concessão do serviço está posta de forma precária pela 
Prefeitura, o empresário que continua no ramo tem muito pouco 
argumento para imaginar uma mudança futura, sobretudo porque 
foi o preço do transporte coletivo que marcou uma onda de pro-
testos em junho do ano passado. A tendência da maioria é de bus-
car outras oportunidades de negócio. Valendo o registro do fato de 
que praticamente todos os concessionários do serviço passaram as 
suas empresas para frente, e os novos concessionários dão sinais 
de cansaço, sem disposição de assumir qualquer tipo de sacrifício.

Diante dessa conjuntura é que o mês de maio está chegando 
com os trabalhadores rodoviários, que vinham se mantendo quie-
tos (a não ser para protestar contra a falta de segurança), sendo 
convocados para participar da campanha salarial. Esta nos últi-
mos anos terminou na Justiça do Trabalho, que garantiu no míni-
mo o reajuste pela infl ação. Será que desta vez será possível absor-
ver qualquer reajuste salarial por menor que seja?

 ▶ Publicado Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo Alves estabelecendo restrições 
à veiculação de anúncios em áreas da 
Cidade, durante a Copa do Mundo.

 ▶ A equipe dos exames de direção 
veicular do Detran estará hoje na cidade 
de Parelhas.

 ▶ Segundo a pesquisa Datafolha, 76% 
dos brasileiros acreditam em corrupção 

na Petrobras.
 ▶ Hoje é o Dia da Natação. Também é 

o Dia do Correio, além de Dia Mundial da 
Luta Contra o Câncer.

 ▶ O Sindicato dos Servidores do Poder 
Judiciário está mobilizado. Sábado vai 
haver uma assembleia que promete.

 ▶ A Federação Norte-rio-grandense de 
Ciclismo vai escolher sua nova diretoria 

na próxima terça-feira.
 ▶ Completa 47 anos hoje do 

falecimento, em Natal, do arcebispo, d. 
Marcolino Esmeraldo Dantas.

 ▶ O suplemento literário “Nós do RN” 
dedicou sua última edição aos “55 anos 
do melhor livro de Zila Mamede”.

 ▶ Hoje tem a abertura de propostas 
da concorrência para reforma do Centro 

Municipal de Educação Infantil Maria 
Eunice Davim.

 ▶ Firmada a renovação de contrato da 
sede da Câmara Municipal pela UFRN. O 
aluguel mensal passa para R$ 46.140,37.

 ▶ Lançado um novo jornal no âmbito 
da Arquidiocese: “O Santuário”, feito pela 
equipe da Paróquia do Santuário dos 
Mártires, no bairro de Nazaré.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMANDANTE DA PM, CORONEL FRANCISCO ARAÚJO, SOBRE
AS INICIATIVAS DE SEGURANÇA COMPLEMENTAR EM NATAL.

Qualquer cidadão tem o direito 
de realizar uma prisão em 
fl agrante. Mas não pode fazer 
justiça com as próprias mãos”

SEMANA SANTA
O grupo Fraternidade Discípu-

los da Mãe de Deus está com ins-
crições abertas para o retiro que 
vai promover, entre os dias 17 e 20 
deste mês, na casa de retiro, em 
Parnamirim.

VAGAS NA CADEIA
O Governo do Estado lançou, 

dia 14 de Maio, edital para a cons-
trução de uma nova cadeia públi-
ca e centro de triagem, em Natal, a 
serem construídos como parte do 
chamado complexo penitenciário 
João Chaves.

18 FEIRAS
O Governo do Estado trabalha 

com um calendário prevendo 18 
feiras agropecuárias até o fi m do 
ano: São Paulo do Potengi, Caicó, 
Currais Novos, Festa do Bode, La-
jes e Expofruit, antes da  Festa do 
Boi, fechando o circuito entre os 
dias 11 e 20 de Outubro. O circuito 
começou sexta-feira, em São Pau-
lo do Potengi.

DUAS OBRAS
A Universidade Federal fi r-

mou contratos para a realização 
de obras no Campus Central, e 
em Santa Cruz, que vinham sendo 
adiadas há tempos: 1 – Ampliação 
da creche e e quadra coberta do 
NEI (Núcleo Educacional Infan-
til) e uma sub-estação no Hospi-
tal Universitário Ana Bezerra, em 
Santa Cruz.

FLOR DO CARIBE

A carreira da novela “Flor do 
Caribe”, gravada no Rio Grande do 
Norte, não se exauriu. Seus direi-
tos de exibição já foram vendidos 
para onze países e, pelo seu cená-
rio deslumbrante, a novela de Wal-
ter Negrão é uma das apostas da 
Rede Globo no Festival de Cannes 
para atingir outros mercados.

RESIDÊNCIA MÉDICA
A Secretaria de Saúde divulgou 

as normas para seleção de partici-
pantes do programa de Residên-
cia Médica em Neonatalogia, no 
Hospital Dr. José Pedro Bezerra, 
aprovada pelo Conselho Regional 
de Medicina. Serão oferecidas 4 
vagas, tendo como pré-requisito 
a Residência Médica de dois anos 
em Pediatria.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Em nome do cidadão
O judiciário agiu muito bem ao proibir que os servido-

res do Itep e os policiais civis entrassem em greve, confor-
me planejaram e anunciariam dirigentes sindicais destes 
dois setores. Faz tempo que a Justiça precisava de decisão 
assim, a fi m de restabelecer, com o bom senso, o funciona-
mento dessas áreas, a bem do usuário, o contribuinte pa-
gador de impostos. Melhor ainda será quando medida se-
melhante for tomada para preservar o calendário de aulas.

Em desuso deveria estar, há muito tempo, essa forma 
de protesto mantida e alimentada por meio de sindicatos 
de servidores públicos. À parte a conscientização dos fi -
liados, impera a impressão, ainda, que a maioria é massa 
de manobra, usada pelos sindicatos com afã de projeção 
“ideológica”, sobretudo em ano de eleições. É uma forma 
de atrair os fi liados para as possíveis candidaturas com as 
quais simpatizam.

Nada contra, não fosse o prejuízo que causam aos ci-
dadãos. Quando param serviços como o Itep, há uma sé-
rie de atropelos para os usuários. Podem fi car sem tirar se-
gunda via da identidade e sem emitir outros documentos. 
Exames técnicos que dão suporte a inquéritos também se 
acumulam. 

Quando a polícia para, a ameaça é ainda maior para a 
sociedade, em especial quando os níveis de violência atin-
gem limites absurdos, como se verifi ca no momento. Sem 
a polícia, os crimes não são investigados (o que tem ocor-
rido mesmo com o funcionamento a pleno vapor) e as de-
legacias deixam de receber presos. A cidade – e o estado – 
acabam reféns dos bandidos. Daí para a capital e o estado 
passarem a liderar estatísticas de crime é um pulo.

Quando os professores param, por mais justas que se-
jam as reivindicações, o prejudicado maior não é o poder 
público, que sofre as cobranças, mas os estudantes – e em 
muitos casos, por consequência, as famílias deles. O pro-
testo então, que visa provocar mudanças, fi nda prejudi-
cando quem, na ponta, tem pouco ou nada a ver com a bu-
rocracia pública e sindical.

Portanto, deveriam ser mais corriqueiras do que são as 
decisões tomadas na semana passada pela Justiça, impe-
dindo que o Itep e os policiais civis cruzassem os braços, 
em prejuízo da população. 

Serão bem vindas medidas assim, que não prejudi-
quem os cidadãos. Quanto às áreas em confl ito, pode pú-
blico e sindicatos, que haja mais instrumentos capazes de 
permitir o debate e as negociações, sem dano à sociedade. 
Preservar o usuário, o contribuinte que mantém as ativida-
des, é o cenário ideal. 

Editorial

Antes dos dentes caírem
A gente sabe que está fi cando velho quando percebe que 

tem na gaveta da memória um monte de histórias para lem-
brar e contar e que comer amendoim tipo japonês pode ser um 
perigo para um dente quebrar. Logo eu, cujos dentistas sempre 
se admiravam da força dentária. Existem outros sinais tam-
bém. Em alguns, ou vários, momentos, o corpo não correspon-
de à corrida mental e ofegar se torna uma condição natural. Já 
observei também uma espécie de labirintite, sobretudo quan-
do eu resolvo sacudir a cabeça freneticamente quando ouço 
um velho rock´n´roll que embalava minha adolescência. Acho 
uma injustiça do tempo a gente não conseguir dançar com a 
mesma desenvoltura de outrora. Poderia haver um acordo tá-
cito entre os ossos, as “juntas”, os degraus dos anos e os efeitos 
da música sob nossos corpos. Jamais deveríamos enferrujar as 
dobradiças para a música.

E, para os desavisados, não sinto falta dos meus vinte anos. 
Às portas de dobrar esse tempo vivido, me percebo infi ni-
tamente melhor nesse labirinto de viver e de colher os anos 
como quem garimpa tesouros que dependem de tempo e mui-
tas luas para puderem ser percebidos, ultrapassando a imensa 
luz – porém fraca e ilusória - da juventude. A miopia dos anos 
já passados exige que se olhe as coisas bem de perto. E isso nos 
permite compreender melhor os detalhes; sobreviver às som-
bras; redesenhar as linhas.

Já sonhei tantos sonhos que muitos deles dobraram a es-
quina e se transformaram em matéria palpável e, portanto, pá-
gina virada. De maneira que me leva a crer que quanto mais se 
vive, mais se é possível sonhar e buscar outras coisas que pas-
sarão de nuvem à pedra; bastando para isso um pouco de es-
forço, esperança e loucura. Outros sonhos eram tão palpáveis 
quanto a teoria das asas de uma borboleta que causam rede-
moinho no outro canto do mundo. Viraram pó, esquecidos no 
canto dos objetos imóveis.

A gente sabe que está fi cando velha quando se esquece rápi-
do de coisas sem importância e começa a lembrar com mais fre-
quência de outras que marcaram o chão da infância e as pare-
des de outras fases da vida. Sou danada para esquecer nomes de 
fi sionomias que já passearam pelo meu dia-a-dia. Mas jamais 
me esqueci da cor do esmalte das unhas da minha avó quando, 
apoiada ao parapeito da janela, ela me olhou – pela primeira vez 
– com aqueles olhos de quem está se despedindo do mundo. 
Fez algumas recomendações; lamentou acreditar não estar por 
aqui quando nascessem os bisnetos e parecia que já não dava a 
mínima para o fato de todos os dentes já terem caído.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Letra morta
Prestes a dar seguimento à CPI articulada pelo Planalto 

para investigar sete assuntos diferentes, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-AL), engavetou em 2006 pedido 
de comissão para apurar denúncias de corrupção no governo 
Lula. “Listar fatos difusos, desconexos ou pulverizados (...) na 
tentativa de viabilizar sua instalação não encontra respaldo 
na Constituição, nem nos regimentos das Casas legislativas, e 
menos ainda no STF”, escreveu Renan, na época. 

JURISPRUDÊNCIA 
O pedido de 2006 incluía a que-
bra de sigilo do caseiro France-
nildo Costa, as relações empre-
sariais do fi lho de Lula e a pri-
são de um assessor petista com 
dinheiro na cueca. O caso será 
citado pela oposição no recur-
so ao STF para tentar garantir 
a CPI da Petrobras. 

ABAFA 
O Planalto quer adiar por mais 
uma semana a decisão sobre a 
CPI, para tentar enterrar todas 
as investigações propostas. Os 
senadores petistas vão pedir 
vista durante a sessão da Co-
missão de Constituição e Justi-
ça que vai discutir o pedido. 

CORDÃO... 
A partir de hoje, governistas 
no Congresso vão martelar 
em entrevistas e nas tribunas 
a explicação de que as acusa-
ções contra André Vargas (PT-
-PR) não têm nada a ver com a 
Petrobras. 

...SANITÁRIO 
Os diálogos entre o deputado e 
o doleiro Alberto Yousseff  mos-
trariam a tentativa frustrada de 
infl uir numa compra do Minis-
tério da Saúde. A intenção é cir-
cunscrever o desgaste ao petis-
ta e evitar que o caso dê gás à 
tentativa de criar a CPI. 

VIVO? 
Vargas havia dito a aliados no 
domingo que pediria licença 
da Câmara por 90 dias. A mu-
dança de prazo para 60 dias foi 
uma aposta de que vai “conse-
guir segurar” o mandato, diz 
um colega. 

SINAIS 
O cenário de queda de Dilma 
Rousseff  na pesquisa Datafo-
lha atiçou grandes empresá-
rios que torcem pela volta de 
Lula. Um deles disse a um po-
lítico no fi m de semana que 
acredita que a troca do candi-
dato petista é só uma questão 
de tempo. 

ALERTA 
No Planalto, o dado considera-
do mais alarmante da pesquisa 
foi a expectativa de que have-
rá alta da infl ação, manifestada 
por 65% dos entrevistados. 

O SONHO... 
Com o resultado do Datafo-
lha, ganhou força no meio vir-
tual campanha pela inversão 
da chapa presidencial Eduardo 
Campos-Marina Silva. 

...NÃO ACABOU 
A página “Oito dias que muda-
rão o Brasil” faz alusão à data 
de anúncio da chapa, na segun-
da-feira, e tem participação de 
dirigentes da Rede. Marineiros 
descartam a troca, mas temem 
saia justa com Campos caso a 
ideia ganhe corpo. 

BOTA-FORA 
Com o pessebista fora do gover-
no de Pernambuco, Dilma deve 
ir ao Estado entregar cisternas 
em Caruaru, reduto eleitoral do 
governador João Lyra (PSB). 

PRESSÃO 
A promotora Alexandra Fac-
ciolli, que questiona o uso do 
volume morto do sistema Can-
tareira, sustenta que o decreto 
que defi ne atribuições da ANA 
permite que a agência decla-
re racionamento em São Paulo 
sem aval do grupo de acompa-
nhamento da crise hídrica. 

EFEITO IPEA 
A Secretaria de Educação pau-
lista, que estranhou resultado 
de sondagem da Apeoesp so-
bre qualidade no ensino, diz ter 
pedido acesso aos dados à en-
tidade sindical há dez dias, mas 
ainda não os recebeu. 

VISITA À FOLHA 
Giovanni Guido Cerri, diretor 
da Faculdade de Medicina da 
USP, visitou ontem a Folha. Es-
tava com Eloisa Bonfá, direto-
ra clínica do Hospital das Clí-
nicas, e Victor Ramos, assessor 
de imprensa. 

Desta vez Alckmin escolheu o mais 
votado. Se isso o guiou, é muito bom 
para a instituição, mas não estou na 

cabeça dele para saber.

DE FELIPE LOCKE CAVALCANTI, procurador de Justiça mais 
votado em 2012, sobre a recondução de Márcio Elias Rosa para a 

chefi a do Ministério Público. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FILHO DE PEIXE  

Em seu penúltimo dia no governo de Pernambuco, Eduar-
do Campos inaugurou o museu Cais do Sertão, no centro do 
Recife. Quando saía do prédio, a curadora do museu o apre-
sentou a uma das agentes de segurança. 

- Esta moça é tetraneta de Lampião! 
A guarda, então, contou a Campos a história de sua famí-

lia, de uma cidade do interior do Estado. 
O então governador, depois de ouvir, disse para os demais 

seguranças: 
- Esses machos podem todos ir embora que ela sozinha 

cuida do museu!

FOLHAPRESS 

O VICE-PRESIDENTE DA Câmara, 
André Vargas (PT-PR), apre-
sentou no início da tarde de 
ontem um pedido de licença 
não remunerada do cargo de 
deputado por 60 dias. 

Ele deixará de receber o sa-
lário de R$ 26.723,13 e outros 
benefícios. No pedido de licen-
ça, Vargas alega motivos parti-
culares. Apesar da licença, Var-
gas não perderá o cargo de vi-
ce-presidente da Câmara. 

Durante a licença, assu-
me suas funções nas reuni-
ões da Mesa Diretora o 1º su-
plente, deputado Gonzaga Pa-
triota (PSB-PE).  No entanto, o 
presidente da Câmara, depu-
tado Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN) pode passar parte 
das atribuições da 1ª vice-pre-
sidência, ocupada por Vargas, 
também para o 2º vice-presi-
dente, deputado Fabio Faria 
(PSD-RN). As principais atri-
buições da 1ª vice-presidên-
cia da Câmara são substituir 
o presidente em suas ausên-
cias ou impedimentos e elabo-
rar pareceres sobre os reque-
-rimentos de informações e os 
projetos de resolução da Casa.

Como vice-presidente da 
Câmara, Vargas também é vi-
ce-presidente do Congresso 
Nacional. Com o seu afasta-
mento, assume o 2º vice-pre-
sidente, senador Romero Jucá 
(PMDB-RR).

Na semana passada, a Fo-
lha de S.Paulo revelou que 
o petista trocou mensagens 
com o doleiro Alberto Yous-
sef, preso no último dia 17 sob 
acusação de lavagem de di-
nheiro, remessa ilegal de dó-
lar e fi nanciamento ao tráfi co 
de drogas. Nas con-versas, os 
dois combinaram o emprésti-
mo de um jatinho para o de-
putado viajar com a família e 
conversaram sobre a negocia-
ção de um laboratório com o 
Ministério da Saúde. 

No fi m de semana, a re-
vista “Veja” mostrou outras 
mensa-gens interceptadas 
pela Polícia Federal em que 
Vargas prometia ajudar o do-
leiro. “Acredite em mim. Você 
vai ver o quanto isso vai valer. 
Tua independência fi nanceira 
e nossa também, é claro”, di-
zia uma das mensagens en-
viadas por Youssef. 

ÉTICA
Os partidos de oposição na 

Câmara PSDB, DEM e PPS in-

gressaram na tarde de ontem 
com um pedido de investiga-
ção no Conselho de Ética con-
tra o vice-presidente da Câma-
ra, André Vargas (PT-PR) para 
“apuração de procedimentos 
incompatíveis com o decoro 
parlamentar”. 

Os partidos querem que o 
parlamentar explique o seu en-
volvimento com o doleiro Al-
berto Youssef, pivô da Opera-
ção Lava Jato, da Polícia Fede-
ral, que apura esquema de la-
vagem de dinheiro que teria 
movimentado R$ 10 bilhões 
em operações suspeitas. 

Na representação, os parti-
dos citam a reportagem da Fo-
lha de S.Paulo que revelou que 
o petista trocou mensagens 
com o doleiro. Nas conversas, 
os dois combinaram o emprés-
timo de um jatinho para o de-

putado viajar com a família e 
conversaram sobre a negocia-
ção de um laboratório com o 
Ministério da Saúde. 

No fi m de semana, a re-
vista “Veja” mostrou outras 
mensa-gens interceptadas 
pela Polícia Federal em que 
Vargas prometia ajudar o do-
leiro. “Acredite em mim. Você 
vai ver o quanto isso vai valer. 
Tua independência fi nanceira 
e nossa também, é claro”, di-
zia uma das mensagens en-
viadas por Youssef. 

“Pelo exposto, pode ob-
servar-se que a cada repor-
tagem publicada novas lu-
zes vão sendo lançadas sobre 
o caso e a relação entre o de-
putado André Vargas e Alber-
to Youssef vai ganhando con-
tornos cada vez menos repu-
blicanos”, diz o documento. 

Os partidos alegam ainda 
que a viagem no jatinho em-
prestado pelo doleiro já é su-
fi ciente para poder ser inter-
pretada como “recebimento de 
vantagem indevida, procedi-
mento incompatível com o de-
coro parlamentar”. 

O Conselho de Ética terá 
90 dias para analisar o caso. 
Inicialmente, o presidente do 
colegiado, Ricardo Izar (PSD-
-SP) designará um relator para 
analisar o pedido de investi-
gação. Ele elaborará um pa-
recer preliminar pela admis-
sibilidade do processo. Caso 
seja aceito, o Conselho inicia-
rá as investigações. A oposi-
ção pede ainda que o colegia-
do faça uma oitiva com Yous-
sef, Se o conselho decidir pela 
cassação, o processo será en-
viada para votação em plená-
rio. Vargas poderá apresentar 
sua defesa em qualquer mo-
mento do processo. 

No início da tarde, Vargas 
apresentou uma carta à Se-
cretaria-Geral da Mesa da Câ-
mara pedindo licença não re-
munerada do mandato por 60 
dias. Neste período, ele não re-
ceberá salário e nenhum bene-
fício, como a cota parlamentar. 

No documento, Vargas ale-
ga motivos particulares, mas 
afi r-ma estar “à disposição” da 
Câmara para quaisquer escla-
recimentos. Se Vargas voltar 
ao mandato, ele retoma tam-
bém o cargo de vice-presiden-
te. Seu afastamento acontece 
até o dia 5 de junho.

O PT irá dis-cutir em reu-
nião na quinta-feira a relação 
entre o deputado federal e vi-
ce-presidente da Câmara, An-
dré Vargas (PT-PR), e o dolei-
ro Alberto Youssef, preso sob 
acusação de lavagem de di-
nheiro, remessa ilegal de dó-
lar e fi nanciamento ao tráfi co 
de drogas. 

Segundo o presidente na-

cional do PT, Rui Falcão, o par-
tido trabalhará com a presun-
ção da inocência, mas “não 
convalida esse tipo de relação, 
se é que ela existiu”. 

A reunião da executiva na-
cional do PT, na quinta-feira, 
servirá para que os dirigentes 
petistas discutam quais serão 
os procedimentos do partido 
relação ao caso de Vargas. 

Ainda de acordo com Fal-
cão, o PT pode nomear uma 
comissão de três integran-
tes da executiva para conver-
sar com o deputado e “ouvir 
suas razões” ou convocá-lo 
para dar explicações na sede 
do partido. 

Até lá, petistas irão co-
lher relatos de pessoas pró-
ximas a Vargas, com quem 

ele teria se consultado antes 
de tomar a decisão de pedir 
afastamento por 60 dias de 
seu mandato “por motivos 
particulares”. 

A reunião da quinta-feira, 
no entanto, não deve contar 
com a presença de Vargas que, 
desde o fi m do ano passado, 
não compõe a executiva nem 
o diretório nacional do PT.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB-RN), afi r-
mou ontem que a Casa vai 
“apurar os fatos e as verdades” 
no caso do deputado petista 
André Vargas (PR), suspeito de 
favorecer um doleiro acusado 
de participar de um esquema 

de lavagem de dinheiro.
Alves disse que vai encami-

nhar os pedidos de investigação 
para o Conselho de Ética. “Cada 
um deve cumprir seu dever e 
que se restabeleça a verdade que 
o país quer conhecer.”

O presidente da Câmara re-
latou que foi Vargas ligou para 

ele para comunicar a decisão 
de pedir afastamento, sem re-
muneração, por 60 dias - perío-
do em que pretende se dedicar 
à sua defesa.

“Ele me telefonou, me comu-
nicou que ia tomar essa atitude. 
Eu apenas ouvi e vou cumprir o 
dever regimental”, contou Alves.

O peemedebista evitou co-
mentar se sair de licença era o 
melhor que Vargas devia fazer. 
“Não me cabe avaliar isso, a deci-
são que ele tomou, cabe apenas 
respeitar. E vamos apurar os fa-
tos e as verdades e que prevale-
ça a verdade, que o povo quer co-
nhecer”. (Portal UOL)

 ▶ André Vargas não receberá salário durante licença

BETO BARATA / FOLHAPRESS

PEDE PRA 
PENSAR E SAI

/ DOLEIRO /  APÓS DENÚNCIAS, DEPUTADO 
PETISTA PEDE LICENÇA DO CARGO POR 60 DIAS; 
FÁBIO FARIA PODE RECEBER ATRIBUIÇÕES DE VICE

 ▶ Fábio Faria assume a vice-presidência

NEY DOUGLAS / NJ

PT DISCUTIRÁ RELAÇÃO DE DEPUTADO 
DA SIGLA COM DOLEIRO PRESO

HENRIQUE DIZ QUE CÂMARA VAI APURAR FATOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Aluisio Lacerda
Aluisio Lacerda, parabéns pelo 
retorno. Um grande reforço para o 
NOVO JORNAL.

Luciano Herbert, @lucianoherbert
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 2
Parabéns, amigo. Muito bom 
aumentar as oportunidades de 
usufruir de suas sensatas análises 
dos fatos.

Aldo Medeiros Filho, @aldomedeirosadv
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 3
Só posso dizer uma palavra em 
inglês para saudar a estreia do 
Professor Lacerda: arroche!

Ricardo Rosado, @FatorRRH
Pelo Twitter

 
Aluisio Lacerda - 4
Ganham os leitores. 

Eliana Lima, @elianalima
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 5
O professor Aluisio Lacerda, capitão 
de longo curso, estreou hoje 

(sábado) coluna semanal no NOVO 
JORNAL, a de estreia poderia ser 
“aviso aos governantes”.

Wlademir Capistrano, @Wlad_Capistrano
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 6
Aluisio Lacerda, amigo, leitora 
atenta da sua estreia, ontem 
(sábado), pelo NOVO JORNAL. 
Sempre a certeza de um bom 
texto, sem afetações. Parabéns. Na 
matéria o NOVO JORNAL acho que 
menciona a sua volta aos impressos 
14 anos depois. E a “Ponteio”, pelo 
Diário de Natal?

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 7
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
convocação do mestre Aluisio 
Lacerda!

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 8
Na mosca, professor de primeira.

Francisco Alves, @FcoAAlves
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda – 9
Sucesso, professor!

Carlos Skarlack, @carlosskarlack
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 10
O NOVO JORNAL fi cou melhor.

Francisco Junior, @francisco_jrRN
Pelo Twitter

Aluisio Lacerda - 11
Não entendi porque na sua biografi a 
publicada hoje (sábado) a sua 
passagem pelo JH foi esquecida. 
Sentiiii falta. Eu trabalhei com vc. 
E foi lá! Não dá pra apagar só por 
causa de concorrência.

Thaisa Galvao, @thaisagalvao
Pelo Twitter

NR.: De fato, a matéria omitiu, 
involuntariamente, a passagem de 
Aluisio Lacerda pelo Jornal de Hoje 
e pelo Diário de Natal, na fase fi nal 
do jornal. Faz-se aqui o reparo

 
Cidade Luz
O Professor Edgar Barbosa, 
quando era diretor da Faculdade 
de Filosofi a, disse-me que Paris 
era considerada a Cidade Luz. Mas 

houve uma época que a cidade do 
Rio de Janeiro  estava tão iluminada, 
mas tão iluminada, que um poeta 
francês quando veio conhecer a 
cidade do Rio, disse ao desembarcar 
no Aeroporto Santos Dumont: “Os 
Brasileiros mataram a noite”.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Escritor
Sobre reportagem “Famoso escritor 
desconhecido”, publicada domingo, 
dia 6: cultivemos as sementes 
que brotam, pois seus frutos 
enriquecem este solo!

Luciano Ramos, @LucianoCRamos
Pelo Twitter

Jornal
Criatividade e leveza no feliz jogo de 
palavras dos títulos do NOVO JORNAL. 

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN
Pelo Twitter
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Uma tempestade sobre nós
Uma tempestade está a 

caminho de Natal. Segundo 
um professor chamado Marcio 
Araújo, que assina como chefe 
do departamento de Geografi a 
e Metereologia da UFRN, “a 
mídia está querendo minimizar 
a situação para não haver 
pânico”. Palavras do professor: 
“A tempestade está vindo! A 
Emparn não quer divulgar os 
dados corretos para não causar 
caos na população! Mas a 
verdade é que estão previstos 
ventos de 200 km/h”.

Assim como essa 
tempestade, o Brasil também 
é um país favorável ao estupro. 
Pesquisa recém-publicada, pelo 
IPEA, mostrou que a população 
brasileira é amplamente 
favorável ao estupro de moças 
que estejam usando roupas 
insinuantes. Agora, imagine 
a pesquisa: o entrevistador 
para na frente de uma pessoa 
e pergunta (a uma mulher, 
digamos): “por favor, a senhora 
acha que uma moça que se veste 
de maneira insinuante merece 
ser estuprada?”. A entrevistada, 
de pronto, responde: “Sim”. Dá 
para imaginar uma cena assim 
ou algo perto disso? Lembra 
algumas pegadinhas que 
estão bastante populares na 
internet e nas quais o “repórter” 
pergunta a entrevistados o que 
“eles acham sobre os males do 
twitter”? Sem saber do que se 
trata, as pessoas são levadas 

a pensar que, na realidade, 
“twitter” é algum tipo de droga, 
como o crack. E dão respostas 
que – para alguns – podem 
até ser engraçadas, mas não 
o são, na realidade. Trata-se 
da pura exploração da falta 
de educação alheia, algo que 
não pode ser motivo de riso 
em canto nenhum do mundo, 
posto que de ignorância todos 
nós temos um poço profundo.  
Mas, voltando à pesquisa sobre 
o estupro, sendo entrevistado, 
recusaria a responder algo 
do tipo e o resto da pesquisa 
inteira, reação que considero 
comum para grande parte da 
população.  Da mesma maneira: 
dá para imaginar um chefe de 
departamento de Geografi a 
fazendo um alarde desses via 
WhatsApp?

Esses são apenas dois 
exemplos recentes de como, 
atualmente, a falta de 
preocupação em duvidar de 
informações postas sobre 
assuntos de interesse geral pode 
nos levar a erro sobre questões 
importantes para a nossa 
sociedade e/ou à preocupação 
sem necessidade. 

O que impressiona, 
realmente, é como - cada vez 
mais rápido - embalados a 
milhares de bits por segundo, 
estamos fi cando cada vez mais 
informados sobre informações 
que não são exatamente o que 
deveriam ser. E mais importante: 

parece que essas informações 
têm o poder de chamar a 
atenção e se tornar o grande 
assunto, a notícia do dia. É 
claro que há diferenças nos dois 
exemplos citados.

No caso do IPEA, primeiro, 
é preciso parabenizar o órgão 
sim! Por ter vindo a público 
admitir o erro e chamar a 
atenção para a correção. É 
claro, isso não desfaz o erro. 
Mas mostra a preocupação com 
o assunto. Não deixa de dar 
certa credibilidade, a exemplo 
do Correio Brasiliense, que em 
determinado ano admitiu o erro 

na capa e marcou um gol no 
jornalismo. Da pesquisa do IPEA, 
o que impressionou mesmo 
foi ninguém ter duvidado dos 
resultados, da situação surreal 
que se apresentou ali nas 
televisões e jornais.  

Do outro caso, impressiona 
do mesmo jeito como a 
maioria não desperta para o 
fato de que se realmente uma 
tempestade dessas estivesse 
a caminho de Natal todas as 
precauções seriam tomadas e 
alardeadas porque ventos de 
200 quilômetros por hora não 
deixariam intactas as moradas 

daqueles que decidem os 
destinos de nossas vidas mortais 
e residem ali em frente à praia de 
Miami. 

Só a título de informação, um 
furacão só pode ser chamado 
assim quando atinge ventos 
de 119 km/h. Um vendaval 
vai até os 150. Ou seja, uma 
tempestade de 200 km/h em 
Natal simplesmente inauguraria 
uma nova nomenclatura nos 
tipos de vento, além de arrasar a 
cidade. Seria político voando pra 
tudo quanto é lugar.

Voltando ao que parece sério, 
cada vez mais se faz importante 

praticar o ato da dúvida, para 
não naufragar nesse mar de 
informações que recebemos 
diariamente, posto que a cada 
minuto imergimos mais nesse 
universo social virtual que 
instate a instante se torna mais 
sólido e real. 

Numa era na qual “todos 
podem ser jornalistas” falta – 
em demasia – a aplicação de 
uma prática (ou duas) essencial 
ao exercício dessa profi ssão 
(?): a checagem. Princípio que 
consiste em sempre desconfi ar 
de tudo que está posto e nos 
impele a verifi car a verdade dos 
fatos. E só após isso passar a ter 
aquilo como notícia. Divagando 
um pouco mais, talvez seja 
exatamente isso que mais 
incomode nessa área que tanto 
tem apanhado de um lado e de 
outro: o fato de que por mais 
“nazi” que seja o jornal, se for 
um profi ssional qualifi cado, ele 
sempre vai fazer essa checagem. 
E hoje em dia, em ano eleitoral 
pós-black blocs, à esquerda e à 
direita, não há muitas pessoas 
interessadas em ler/ouvir 
alguma verdade que não seja a 
sua. 

A continuar assim, não há 
como duvidar que realmente, 
uma tempestade muito pior, sem 
vento algum, atingirá o mundo 
inteiro, não só Natal. Ou pior: 
talvez essa tempestade já esteja 
sobre nós, mas ainda está só 
começando.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Só o gratuito me interessa
Algumas pessoas me questionam pelo fato de no Sapiens, nosso gru-

po de estudos e meditação, não cobrarmos taxas ou mensalidades e não 
aceitarmos doação em dinheiro. Ali, tudo é gratuito. Outras se mostram 
surpresas pelo fato de os livros que publiquei terem preços irrisórios 
(melhor seria que não tivessem preço algum) e alegam que as pessoas 
não valorizam o que é barato.

Nessas ocasiões, respondo do meu jeito, quase sempre aproveitando 
para desabafar minha incompreensão diante de coisas como a venda de 
água, uma dádiva da natureza indispensável à vida, e o comércio das coi-
sas espirituais. E, pelo olhar de espanto de meus questionadores, imagi-
no que me julgam, no mínimo, um tolo.

Talvez eu fosse mais convincente se, fi cando calado, apenas lhes pas-
sasse este trecho do livro “Ter ou não Ter? Eis a Questão”, do sábio rabi-
no Nilton Bonder:

“Nossa compreensão de valor está sempre voltada à percepção de ofer-
ta e demanda. A difi culdade de ter determina os preços de nosso mundo. 
No entanto, seria de alguma forma possível conceber mercados e relações 
em que o foco fosse a “posse”? Em que o que valorássemos fosse a presen-
ça, o “ser”, em vez do “ter”? Quanto vale “ser” e quais os custos para “ser”?

Mercados posicionados no “ser” teriam que priorizar o “vazio” e o de-
sejo, em vez do controle e do monopólio. Teriam que oferecer algo que 
não tivesse preço. Não porque é caro demais, que é a maximização do 
“ter”, mas porque representa o vazio. Essa ausência de preço, sem que 
com isso signifi que a inexistência de valor, é o que chamamos gratuito.

No mundo do “ter” reverbera a citação do economista Milton Fried-
man: “não existe almoço grátis!” No mercado do “ter” nada pode estar dis-
sociado de um preço. O maná do deserto não caberia nesse cardápio de 
justeza entre os diferentes quereres e carências. No entanto, no mundo da 
posse, poucos almoços na vida são tão especiais quanto os que são grátis.

A própria palavra “grátis” deriva da palavra “graça”, que busca defi nir 
uma relação de oferta sem demanda, um presente. Diriam os economistas 
que essas relações apenas ocultam preços subliminares e custos que cedo 
ou tarde se fazem conhecer. No entanto, à medida que as pessoas vivem e 
amadurecem não é raro que expressem: “nada mais me interessa a não ser 
que seja gratuito!” O que querem dizer é que o mundo dos preços não con-
segue dar conta dos valores da realidade, e, em particular, de valores que 
lhe são muito caros. A possibilidade de relações que não sejam utilitárias, 
na qual as pessoas acariciem a existência e não tentem tomá-la nas mãos, 
disponibiliza posses. E nada é mais fabuloso e mágico do que o gratuito. 

(…) Feliz daquele que sai pelo mundo, não em busca de um bom ne-
gócio, mas para coletar gratuidades. E o mundo está repleto delas. As 
ruas transbordam de gratuidades que não são colhidas.”

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A CAMPANHA SUPLEMENTAR para 
a prefeitura de Mossoró começa 
no próximo sábado mesmo sem 
a certeza de que duas candidatas, 
a prefeita cassada e afastada do 
cargo, Cláudia Regina (DEM), e a 
deputada Larissa Rosado (PSB), 
terão seus registros aprovados 
pela justiça eleitoral.

Seis chapas concorrem à elei-
ção suplementar de Mossoró de-
pois que a prefeita Cláudia Regi-
na foi afastada pela justiça elei-
toral acusada de abuso do po-
der econômico na campanha de 
2012. 

As chapas têm até sexta-feira 
próxima, dia 11, para entrar com 
o pedido do registro de candida-
turas, explicou o juiz da 33ª zona 
eleitoral (Mossoró e Serra do 
Mel), Herval Sampaio Júnior.

No último fi nal de semana 
foram realizadas as convenções 

partidárias em Mossoró. Cláudia 
Regina sai com uma chapa puro 
sangue tendo como vice, Canin-
dé Maia, ex-secretário de Planeja-
mento de Mossoró.

A chapa Cláudia Regina/Ca-
nindé Maia tem apoio da gover-
nadora do Estado, Rosalba Ciarli-
ni, e de seu marido, o secretário 

chefe do Gabinete Civil do Esta-
do, ex-deputado Carlos Augusto 
Rosado. Os dois participaram da 
convenção do partido domingo 
passado em Mossoró. 

O senador José Agripino Maia 
foi a ausência em Mossoró, mas 
às 13h de domingo, logo após a 
convenção aprovar os nomes da 

chapa, o senador postou no seu 
twitter: “Pelos partidos falam as 
convenções. O diretório munici-
pal de Mossoro homologou Clau-
dia Regina candidata. Minha 
amiga e a melhor prefeita”. 

Mossoró pode servir de ter-
mômetro para as eleições de 5 
de outubro. O ex-vice de Cláudia 

Regina em 2012, o peemedebista 
Wellington Filho, participou da 
convenção do DEM. Por sua vez, 
o PMDB do deputado e presiden-
te da Câmara, Henrique Eduardo 
Alves, rompeu a aliança com o 
DEM e indicou Alex Moacir, vice 
na chapa de Larissa Rosado.

O PT que em 2012 tinha um 

vice na chapa de Larissa Rosa-
do, agora, na eleição suplemen-
tar, trocou de lado. Indicou o ve-
reador, professor Luiz Carlos 
Martins, para ser vice de Fran-
cisco José Júnior (PSD) do parti-
do de Robinson Faria, o vice-go-
vernador do Estado que apóia a 
pré-candidatura da deputada fe-
deral Fátima Bezerra para a vaga 
do Senado Federal. O PT e o PSD 
são aliados para as eleições de 
outubro.  

O juiz Herval Sampaio afas-
tou Cláudia Regina e conde-
nou Larissa Rosado por abuso 
de pode econômico em primei-
ra instância. Com isso, ambas es-
tão inelegíveis e recorreram da 
decisão ao TRE-RN e ao Tribunal 
Superior Eleitoral que ainda não 
se pronunciaram sobre o caso. 
Por isso, as duas lançaram suas 
candidaturas. 

ELEIÇÃO DA

RESISTÊNCIA

/ MOSSORÓ /  LARISSA ROSADO E CLÁUDIA REGINA 
LANÇAM CANDIDATURAS E AGUARDAM LIBERAÇÃO DA 
JUSTIÇA PARA INICIAR CAMPANHA SUPLEMENTAR. PLEITO 
TERÁ SEIS CHAPAS QUE VÃO ÀS RUAS A PARTIR DE SÁBADO

 ▶ Cláudia Regina lançou candidatura com apoio da governadora Rosalba 

REPRODUÇÃO

 ▶ Larissa Rosado ganhou adesão do PMDB para a disputa

JEANE MEIRE

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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JUIZ QUE CONDENOU CANDIDATAS É O 
MESMO QUE ANALISARÁ REGISTROS

Seis convenções realizadas 
neste fi nal de semana em Mos-
soró defi niram as chapas para as 
eleições suplementares de Mos-
soró. O juiz Herval Sampaio disse 
que não vai adiantar nada sobre 
os pedidos de registros das can-
didaturas de Cláudia Regina e La-
rissa Rosado. 

“Não posso comentar uma 
decisão judicial que vai ser ana-
lisada. Vou analisar os pedidos e 
somente na próxima semana di-
vulgo o resultado”, assinalou o 
juiz. Até ontem Herval Sampaio 
não havia recebido o pedido de 
registro das candidaturas que po-
dem ser feitos até quinta-feira. 

O Ministério Público Eleito-
ral também vai analisar a reali-
zação das convenções desse fi nal 
de semana em Mossoró, explicou 
o juiz. 

A deputada Larissa Rosa-
do disse que começa a campa-
nha para as eleições suplementa-
res de 5 de maio, sábado que vem  
como determina a lei eleitoral.

Larissa Rosado foi condenada 
pela justiça eleitoral em dezem-
bro de 2013 por abuso do poder 
econômico nas eleições de Mos-
soró em 2012. A decisão conside-
rou a deputada inelegível e deter-
minou perda de mandato.  Ela re-
correu ao TRE que ainda não jul-
gou o mérito da questão. 

Até sexta-feira os advogados 
da deputada devem entrar com 
o pedido de registro da candida-
tura. Caso a justiça eleitoral im-
pugne o pedido de registro, Laris-
sa vai entrar com um pedido de 
liminar para garantir a realização 
da campanha. 

Em junho de 2012, o então 
candidato a prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves (PDT) en-
trou na justiça com pedido de li-
minar para garantir sua candi-
datura. A Câmara dos Vereado-
res não aprovou suas contas em 
2008 e, por isso, ele foi considera-
do inelegível. Por fi m, o TRE ho-
mologou sua candidatura. 

“Não existe nada contra mim. 
O que há é uma questão subjeti-
va”, rebateu a deputada sobre as 

acusações a ela imputadas. “Te-
nho certeza de que tudo vai dar 
certo. Meu desejo é que o mérito 
seja julgado o mais rápido possí-
vel”, concluiu. 

A ex-prefeita Cláudia Regi-
na começa sua campanha elei-
toral sábado que vem, disse seu 
advogado, Daniel Victor. Ele dis-
se que vai fazer o registro da can-
didatura dela no TRE e aguardar 
os cinco dias que a justiça elei-
toral determina para eventuais 

impugnações. 
“Se o registro for impugnado 

vamos entrar com defesa já jus-
tiça eleitoral em Mossoró”, expli-
cou o advogado. Se a justiça em 
Mossoró persistir na impugna-
ção, ele vai recorrer ao TRE-RN. 
Enquanto o pedido de registro 
não for transitado em julgado, 
as candidatas podem fazer suas 
campanhas normalmente.  Cláu-
dia Regina foi afastada sete vezes 
do cargo. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Herval Sampaio: “Não posso adiantar uma decisão judicial que vai ser analisada”

ARQUIVO / NJ

Na eleição suplementar de 5 
de maio em Mossoró estão aptos 
a comparecer às urnas 143.409 
eleitores que fi zeram o recadas-
tramento biométrico corres-
pondentes a 86,9% do total de  
166.572 que foram convocados 
pela Justiça Eleitoral. 

A importância da presença 
da governadora como apoiadora 
de Cláudia Regina é substancial. 
Mossoró é o segundo maior colé-
gio eleitoral do Estado, o primei-

ro é Natal com 440.307 eleitores 
que fi zeram o recadastramento.

Nas eleições de 2010, a go-
vernadora teve 813.813 votos em 
todo o RN. Um total de 52,52% 
dos votos nominais válidos e em 
Mossoró, ela teve 98.964 dos vo-
tos ou 84,9% do total. 

Na capital do Oeste, o maior 
adversário de Rosalba, o ex-go-
vernador Iberê Ferreira e aliado 
de Larissa Rosado  teve 16.043 
votos (13,7%). 

MAIS DE 140 MIL 
VÃO ÀS URNAS

ELEIÇÃO SUPLEMENTAR 
EM MOSSORÓ: DIA 5 DE MAIO

Candidatos à Prefeitura de Mossoró
 ▶ Cláudia Regina (DEM) prefeita/ vice Canindé Maia (DEM); 
 ▶ Larissa Rosado (PSB) prefeito/vice Alex Moacir (PMDB);
 ▶ Francisco José Júnior (PSD) prefeito/vice Luiz Carlos Martins (PT);
 ▶ Cinquentinha (PSOL) prefeito/vice Ronaldo Garcia (PSOL);
 ▶ Josué Moreira (PSDC) prefeito/vice Aremir Gonzaga (PSDC);
 ▶ Gutemberg Dias (PCdoB) prefeito/vice Neto Vale (PCdoB)

Revisão biométrico
Natal

440.307 eleitores compareceram ao recastramento 
84,19% dos convocados

Mossoró

143.409 eleitores compareceram ao recadastramento biométrico
86,9% dos convocados 
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A 64 DIAS da abertura da Copa do 
Mundo, sobram leitos de hospe-
dagem nos hotéis de Natal. En-
quanto os executivos de grandes 
redes hoteleiras tentam se defen-
der do drible passado pela Fede-
ração Internacional de Futebol 
(Fifa), que somente em Natal de-
volveu 82,14% dos apartamentos 
bloqueados para comercialização 
via agência de turismo própria, 
parte dos hotéis e pousadas que 
não assinaram contrato de exclu-
sividade com a Federação come-
moram as boas vendas para o pe-
ríodo do Mundial.

Na contramão, os empreen-
dimentos da Via Costeira de Na-
tal, onde estão localizados os ho-
téis de luxo, fazem promoções e 
reduzem preços para atrair tu-
ristas.  Dos 28 mil apartamentos 
“sequestrados” pela Fifa há dois 
anos, 23 mil deles haviam sido 
“devolvidos” até ontem para se-
rem comercializados pelos pró-
prios hotéis. A expectativa dos 
hoteleiros é de que o índice de 
devolução chegue aos 90% até 
a próxima semana. Numa corri-
da contra o tempo, os setores de 
vendas e reservas das redes de 
hospedagem tentam reverter a 
situação.  

“A gente não tinha interesse 
em fechar contrato com a Fifa. 
Preferimos a venda direta, em 
nosso balcão e pela internet”, des-
tacou Lívia Carneiro,  gerente do 
Hotel Villa Park, na zona Leste de 
Natal. Para ela, a decisão de não 
aceitar as imposições da Fifa foi 
acertada. O hotel está com 75% 
dos leitos vendidos para o perí-
odo dos jogos em Natal e hospe-
dará, prioritariamente, america-
nos, japoneses e mexicanos, que 
compraram pacotes via internet. 
A previsão é que as reservas che-
guem aos 90% nos próximos dias. 
“A gente acertou sim. Os hotéis 
que contrataram com a Fifa estão 
com tarifas altas e apartamentos 
disponíveis”, asseverou.

Enquanto uma diária no mês 
de junho no hotel acima mencio-

nado custa, em média, R$ 350,00 
com café da manhã incluso, um 
pacote individual no portal da 
Fifa Match, entidade da Federa-
ção responsável pela venda de 
pacotes de viagens, um “combo” 
com hospedagem em hotel pa-
drão três ou quatro estrelas mais 
ingresso da partida México ver-
sus Camarões, por exemplo, cus-
ta 3.200 dólares. Conforme co-
tação do dólar do Banco Cen-
tral ontem – R$ 2,23 – assistir 
ao clássico pela Fifa Match pode 
custar R$ 7.136,00.

Em Ponta Negra, o gerente do 
Hotel Aquaria Natal, Karlo Sche-
neider, comentou que todo o se-
tor hoteleiro da capital perdeu 
com a decisão da Fifa. “Eles pro-
meteram uma grande ocupação 
na Copa. A Fifa queria mais da 
metade dos leitos da capital por 
uma tarifa mais baixa. E nós ar-
riscamos não fechar com a Fifa 
e não nos arrependemos”, afi an-
çou. O hotel está com 90% de 
ocupação no período dos jogos e 
poderá chegar aos 100% até o iní-
cio de junho.

 Com uma alta oferta de leitos 
e valores de diárias considerados 
absurdos por fontes consulta-
das pelo NOVO JORNAL, a saída 
para o presente de grego da Fifa 
poderá ser adequar os custos das 
hospedagens ao mercado nacio-
nal. Há, entretanto, outro entra-
ve fi nanceiro: as passagens aére-
as no Brasil durante o período da 
Copa do Mundo estão caras. “O 

brasileiro vai optar por não sair 
de casa. As passagens aéreas es-
tão caras, os pacotes de hospe-
dagem, também”, destacou Kar-
lo Schneider. 

O que poderá ocorrer em Na-
tal, caso os leitos de hospedagem 
não sejam ocupados até o início 
do Mundial de Futebol, é o mes-
mo que aconteceu na África do 
Sul, em 2010; e nos Jogos Olím-

picos de Londres, em 2012. No 
país africano e na capital londri-
na, as agências ofi ciais de viagens 
da Fifa e do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI) pré-reservaram 
um vasto número de apartamen-
tos em hotéis, e não venderam. 
Às vésperas dos jogos, quase 40% 
dos empreendimentos de hospe-
dagem estavam vazios. 

Em decorrência dos altos 
custos cobrados pelos hotéis 
brasileiros, uma agência de tu-
rismo mexicana optou por fre-
tar um transatlântico durante a 
Copa do Mundo 2014. Os turis-
tas do México sairão do país da 
América do Norte dias antes da 
abertura do Mundial e atracarão 
em Recife, de onde virão para Na-
tal de ônibus, em comboio, para 
assistirem ao segundo jogo da 
Copa. Por causa das limitações 
da Ponte Newton Navarro, que 
não recebe navios com altura su-
perior a 55 metros, os mexicanos 
ancorarão na capital pernambu-
cana e, em seguida, em Fortale-
za, onde ocorrerá outra partida 
da seleção mexicana. 

SEM
/ TURISMO /  AGÊNCIA DA FIFA RESPONSÁVEL PELA VENDA DE 
PACOTES DEVOLVE 23 MIL DE 28 MIL APARTAMENTOS RESERVADOS 
PARA A COPA DO MUNDO EM NATAL; HOTELEIROS ESTÃO TENDO QUE 
CORRER ATRÁS DOS TURISTAS PARA EVITAR PREJUÍZOS NO PERÍODO

REEMBOLSO

MEDIDA DIVIDE SETOR

 ▶ Hotéis da Via Costeira correm contra o tempo para vender reservas liberadas pela Fifa Match

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Scheneider: 90% de ocupação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Lívia Carneiro vê acerto na recusa

A devolução integral de 
leitos de hospedagem pela Fifa 
não se restringiu aos hotéis de 
grande porte da Via Costeira. 
Em Capim Macio, a Pousada 
da Terra assinou contrato com 
a Federação, em 2012, com a 
promessa de ocupação integral 
dos apartamentos através 
da venda pela Fifa Match. O 
empreendimento dispõe de 21 
apartamentos ao todo. Com a 
baixa procura, a entidade ligada à 
Fifa teve que devolver os 17 leitos 
bloqueados. 

“Eles não conseguiram vender 
o que esperavam e anunciaram a 
devolução no início desse mês”, 
disse o gerente administrativo, 
Cidcley Ferreira. Somente após a 
publicização da disponibilidade 
dos leitos na internet, a pousada 
conseguiu garantir pelo menos 
metade da venda dos leitos. 
“A gente conseguiu reverter a 
situação. Já vendemos 50% dos 
leitos para o período da Copa 
do Mundo”, comentou Cidcley 
Ferreira. A expectativa é de que a 
taxa de ocupação supere os 80% 
até junho.

Em Ponta Negra, uma das 
pousadas mais movimentadas 
do bairro ainda não comemora 
a proximidade da Copa do 
Mundo. De acordo com a gerente 
da Pousada Maria Bonita, Ana 
Maria de Souza, somente um dos 
22 apartamentos está vendido 
para o período dos jogos. “Para a 
Copa do Mundo, não está tendo 
uma grande procura. Aqui em 
Natal tem muita oferta de leitos 
e a procura está muito baixa”, 
destacou. Ana Maria de Souza 
apontou que a especulação 
gerada em torno do Mundial de 
Futebol, com aumento de fl uxo 
de turistas e ocupação maciça de 
hotéis e pousadas, poderá não 
ocorrer em Natal.

No segmento de hotéis e pou-
sadas, a reação pode ser bem dife-
rente quanto à decisão da Fifa de 
“desbloquear” as reservas dos lei-
tos para a Copa do Mundo. A dire-
toria Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis (ABIH-RN) vê a 
medida da Federação como nega-
tiva pela necessidade dos estabe-
lecimentos de pequeno porte te-
rem de se reorganizarem em seu 
planejamento a quase dois meses 
do mundial. Já a diretora de um 
grande hotel da Via Costeira quali-
fi cou a medida de Fifa como “fan-
tástica” por abrir uma janela de 
oportunidades. 

O presidente da ABIH-RN, Ha-
bib Chalita tachou o desbloqueio 
de negativo porque os pequenos 
hotéis e pousadas terão de “correr 
atrás” para garantir demanda para 
os seus quartos. “Antes do anúncio 

da Fifa, existia uma situação em 
que contávamos com uma ocupa-
ção de 90% dos leitos e agora não 
sabemos qual será a demanda”, fa-
lou ele ontem, no intervalo de uma 
reunião na ABIH. 

O trabalho de quem teve os 
seus leitos “desbloqueados” (Ha-
bib se refere aos pequenos e mé-
dios hotéis e pousadas, ou seja, 
75% dos fi liados à ABIH) deverá 
ser maior principalmente por Na-
tal ser vizinha de três destinos tra-
dicionais da região, como Fortale-
za, Recife e Salvador. 

“Ficamos à mercê da divulga-
ção da Fifa do nosso destino. Tínha-
mos um grande trunfo na divulga-
ção para o turista estrangeiro que 
era justamente o fato de sermos vi-
zinhos de dois destinos concorren-
tes e relativamente próximos de 
Salvador. Agora os pequenos e mé-

dios empresários terão menos tem-
po de fazer essa propaganda”, argu-
mentou Chalita. 

Os grandes hotéis da Via Cos-
teira e de Ponta Negra, reconhece 
ele, possuem escritórios fora do es-
tado que podem se encarregar da 
sua venda dos leitos. “Alguns escri-
tórios estavam com fi la de espera. 
Certamente esses hotéis gostaram 
do desbloqueio dos leitos”, citou ele. 

É justamente o pensamento 
da empresária Emanuelle Barre-
to que chama a devolução dos lei-
tos de “fantástica”, pois o contra-
to com a Fifa estabelecia o prazo 
para a desistência dos leitos no dia 
20 de abril. 

“O contrato dos hotéis com a 
Fifa estabelecia que eles devolve-
riam os leitos até 45 dias antes do 
evento. Conseguimos vinte dias a 
mais, o que é ótimo”, fala ela. 

Emanuelle frisou que o au-
mento da oferta de leitos será bom 
para o consumidor por causa da 
queda dos preços, mas a diferen-
ça não será prejudicial ao empre-
sariado. “Quando a Fifa estava se-
gurando os apartamentos, o preço 

da diária subiu. Como empresá-
ria, não é interessante ver o preço 
do meu produto baixar. Por outro 
lado, temos a certeza de que ven-
deremos mais. Claro, a venda dos 
leitos não é certa, vamos correr o 
risco natural do negócio”, observa. 

POUSADA 
TEVE 100% 
DOS LEITOS 
DEVOLVIDOS

 ▶ Emanuelle Barreto diz que 

devolução dos leitos é “fantástica”

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FICAMOS À MERCÊ DA 
DIVULGAÇÃO DA FIFA 
DO NOSSO DESTINO. 
AGORA OS PEQUENOS E 
MÉDIOS EMPRESÁRIOS 
TERÃO MENOS TEMPO 
DE FAZER ESSA 
PROPAGANDA”

Habib Chalita
Presidente da ABIH-RN
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Moura Neto

A CIDADE DE Natal receberá chu-
vas durante toda  semana. As in-
formações foram repassadas pelo 
chefe do departamento de mete-
orologia da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do 
Norte (Emparn), Gilmar Bistrot, 
e “acendem a luz vermelha” nas 
obras de mobilidade da capital 
potiguar, planejadas ofi cialmente 
para serem entregues no próximo 
dia 31 de maio. 

As aspas da luz vermelha fi -
cam por conta do titular da Secre-
taria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi), Tomaz 
Neto, que já havia admitido na úl-
tima semana, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, a impossibilidade 
de entregar as obras a tempo da 
Copa do Mundo, caso haja cinco 
dias seguidos de chuva em Natal. 

Apesar de as análises feitas 
pela Emparn preverem chuva com 
intensidade entre fraca e modera-
da para a semana corrente, o pa-
norama pode ser repentinamen-
te alterado devido à instabilidade 
dos sistemas climáticos presentes 
nas proximidades dos trópicos.

“As previsões têm uma mar-
gem de segurança mais sólida por 
aproximadamente 48h, depois 

disso o clima fi ca sujeito a essas al-
terações, o que abre a possibilida-
de de chuvas mais fortes no perío-
do em questão”, comentou Gilmar 
Bistrot. 

A situação cria um alerta na 
Semopi, pois a pasta, segundo o 
próprio secretário, trabalha com 
os cronogramas rigorosamen-
te no limite para entregar antes 
de junho os empreendimentos 
que prometem amenizar a caóti-
ca situação do trânsito na capital. 
“Nem diga isso (sobre as previsões 
de chuva)! Temos que rezar para 
Deus ajudar e nós conseguirmos 
fi nalizar as obras no tempo certo”, 
afi rmou o secretário.

Questionado se ainda existe 
alguma medida emergencial que 
possa ser adotada para garantir o 
cumprimento dos prazos previs-
tos inicialmente para a entrega 
do empreendimento – que conta, 
atualmente, com mais de mil tra-
balhadores divididos entre os três 
turnos –, Tomaz Neto revelou que, 
só ontem, o consórcio responsável 
pelas ações de mobilidade contra-
tou mais 170 funcionários para in-
crementar o andamento das ativi-
dades nos canteiros, além de es-
tar contando com 40 caçambas 
só para o serviço de pavimenta-
ção, mas o cronograma perma-
nece ameaçado pelas intempéries 

climáticas.   
Utilizando como referência os 

estudos e observações feitos acer-
ca da temporada de chuvas que se 
inicia, o meteorologista chefe da 
Emparn confi rmou que o cenário 
de precipitações frequentes na ca-
pital, contra o qual o titular da pas-
ta de obras direciona suas orações, 
é bastante provável de ocorrer, ou 
seja, há de se considerar a chance 

de as obras não fi carem prontas 
até a Copa.

Um dos empreendimentos (o 
viaduto na marginal da BR-101), 
aliás, conforme foi adiantado por 
Tomaz Neto na última semana, 
já está ofi cialmente programado 
para só entrar em operação de-
pois do Mundial da Fifa, devido 
ao tempo que o Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER/RN) 

levou para autorizar o início das 
obras. Como o concreto precisa de 
28 dias de cura até que possa ser 
utilizado com segurança, o viadu-
to estará pronto no prazo previsto, 
mas só deve entrar em operação 
no início de julho. 

“Se o cronograma está des-
se jeito, as notícias não são ani-
madoras, pois realmente teremos 
chuvas. Agora, falando como ci-

dadão, não entendo por que dei-
xaram para concluir as obras na 
época com maior índice pluvio-
métrico em Natal. Entre abril e ju-
lho estão concentradas as maiores 
precipitações no litoral nordesti-
no, isso não é novidade para nin-
guém. Não adianta querer botar a 
culpa na chuva”, ressaltou Bistrot. 

Ele lembra ainda que a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF), à época da escolha da capi-
tal potiguar como cidade-sede do 
evento esportivo, encomendou a 
ele um estudo sobre as condições 
climáticas do município no perío-
do defi nido para realização dos jo-
gos, entre junho e julho.

ALERTA REDOBRADO
/ TEMPO /  PREVISÃO DE CHUVAS PARA ESTA SEMANA DEIXA A SEMOPI AINDA MAIS PREOCUPADA COM O CRONOGRAMA 
DAS OBRAS DE MOBILIDADE; EMPRESA CONTRATOU MAIS FUNCIONÁRIOS PARA TENTAR CUMPRIR OS PRAZOS PREVISTOS

Outro ponto abordado pelo 
meteorologista Gilmar Bistrot na 
entrevista por telefone ao NOVO 
JORNAL foi a divulgação indis-
criminada de informações falsas 
através de redes sociais. Confor-
me relatou, esse tipo de boato cria 
um temor desnecessário na popu-
lação se utilizando de declarações 
falsas de pretensos especialistas.

A preocupação surgiu após a 
disseminação, nos últimos dias, 
de uma mensagem que informa-
va a possibilidade de “ventos de 
200km/h, com muita probabilida-
de de ter um tornado que varre-
rá a cidade do Natal... E tem mais, 
chuvas estão previstas até o próxi-
mo mês, chuvas que não dão tré-
gua, vão inundar a cidade! Evite 
sair de casa quando estiver nessas 
chuvas, pois os ventos serão mui-
to fortes e poderão derrubar árvo-
res e prédios condenados”. 

A mensagem é assinada por 
um pretenso coordenador do De-
partamento de Geografi a e Mete-
orologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
mas, segundo apurou a reporta-
gem, o tal professor, e mesmo o 
departamento, sequer existem.

“Existem dois órgãos que tra-
balham com os dados das pre-
visões, a Emparn e o Cemaden 
(Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres Na-
turais), ligado à Defesa Civil. In-
clusive já estamos em processo de 
criação de um convênio com eles, 
para evitar o confl ito de informa-
ções. A população pode ter cer-
teza que estamos atentos a qual-
quer possibilidade (de ventos for-
tes) e avisaremos imediatamente 
de maneira ofi cial”, frisou Gilmar 
Bistrot.

A Polícia Militar do RN divul-
gou uma nota esclarecendo que o 
serviço de inteligência da Secre-
taria de Segurança Pública já está 
investigando os autores da frau-
de, que serão responsabilizados 
criminalmente.

BOATOS DE VENDAVAL 
ASSUSTAM POPULAÇÃO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Departamento de meteorologia da Emparn prevê mais chuvas durante toda a semana

 ▶ Gilmar Bistrot, meteorologista da Emparn: “Estamos atentos”

 ▶ Obras de mobilidade urbana: mais 170 funcionários para agilizar o serviço 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Tomaz Neto, secretário de Obras
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Um protesto interrompeu o 
trânsito no cruzamento da ave-
nida Bernardo Vieira com a ave-
nida Salgado Filho, em Tirol, a 
partir das 11h30 da manhã de 
ontem. A manifestação foi capi-
taneada por integrantes do mo-
vimento de oposição à atual dire-
toria do Sindicato dos Rodoviá-
rios e  contou com a participação 
de policiais militares, que protes-
tavam contra a falta de estrutura 
no trabalho da polícia. 

PROTESTO 
NO TRÂNSITO

/ TIROL /

NAVEGANDO
PARA A CONEXÃO

/ SERVIÇO /  DADOS DA ANATEL APONTAM QUE O 
RIO GRANDE DO NORTE É O ESTADO NORDESTINO 
QUE REGISTRA MAIS ACESSOS À REDE BANDA 
LARGA POR MEIO DA INTERNET FIXA, MAS O ÍNDICE 
DE 23% É BEM MENOR DO QUE O DA REDE MÓVEL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte é o esta-
do nordestino que registra mais 
acessos à rede banda larga por 
meio da internet fi xa. São 20,2 
acessos para cada grupo de cem 
domicílios. Os dados foram di-
vulgados ontem pela Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) e revelam que o esta-
do também apresenta média de 
acessos acima das regiões Norte 
(13.4) e Nordeste (15.2).

De acordo com o levanta-
mento, 208.248 domicílios po-
tiguares possuem linhas de in-
ternet banda larga instaladas. 
Como foram contabilizados cer-
ca de 900 mil domicílios no úl-
timo censo do IBGE, esse índice 
corresponde a apenas 23% dos 
domicílios com Serviço de Co-
municação Multimídia (SCM), 
nome técnico da internet ban-
da larga. Em número de linhas 
operando, o Rio Grande do Nor-
te perde para estados da região 
como Bahia (721 mil linhas ope-
rando), Ceará (474,7) e Pernam-
buco (465). 

O estado segue a tendência 
do país. O mesmo levantamen-
to, que corresponde ao mês de 
fevereiro passado, constatou 
que apenas 34,65% dos domicí-
lios brasileiros contavam com 
o SCM e que as desigualdades 
de acesso entre as regiões são 
exorbitantes.

Todos os estados das regi-
ões Sul, Sudeste e Centro Oeste 
superam os estados das regiões 
Norte e Nordeste em termos de 
densidade, ou seja, proporção 
de acessos para cada cem pes-

soas. Entre o Amapá, que apre-
senta a menor densidade (7,97) 
e o Distrito Federal, que tem a 
maior densidade (62,84), a dife-
rença é de mais de 54 acessos 
para cada cem usuários.

O Sudeste lidera ainda o nú-
mero de assinantes de banda 
larga fi xa com 13,7 milhões e 
uma densidade de 48,44. A re-
gião Sul vem em seguida, com 
3,9 milhões de assinantes e, de-
pois, o Nordeste (2,5 milhões), 
o Centro-Oeste (1,7 milhão) e o 

Norte (638 mil assinantes).
A Anatel constatou também 

que o grupo Telmex, formado 
pelas empresas Claro, Embra-
tel e Net, detém a maior fatia do 
mercado de banda larga fi xa no 
país com 29,82% de participa-
ção. Em segundo lugar aparece 
a operadora Oi, com 29,03% de 
participação. Depois a Telefôni-
ca, com 19,13%; a GVT, 11,55%; 
e a Tim que domina 0,43% desse 
mercado do mercado.

A banda larga fi xa é a co-

nexão de internet em alta ve-
locidade, que permite ao usuá-
rio maior agilidade na navega-
ção. Com maior velocidade, me-
lhor é o envio e recebimento de 
e-mails, downloads e uploads 
de arquivos como fotos, vídeos e 
músicas. Enquanto o acesso dis-
cado tem a velocidade de até 56 
Kbps, a banda larga tem veloci-
dade mínima de 128 Kbps.

No Brasil, é ofertada por 
meio de diferentes tecnologias, 
com a liderança de xDSL (Digi-

tal Subscriber Lines), que cor-
responde a  58,12% do sistema. 
A segunda tecnologia mais uti-
lizada para a prestação do servi-
ço é ‘cable modem’, com 30,04%. 
Banda larga fi xa por fi bra ocu-
pa 3,20% das ofertas no país; 
por satélite, 0,26%, e por MMDS, 
0,01%.

REDE MÓVEL
Enquanto apenas 23% dos 

domicílios potiguares estão co-
nectados por meio da rede fi xa 
de internet, mais da metade 
da população está acessando 
a internet em alta conexão por 
meio da rede móvel, especial-
mente dos aparelhos celulares 
com acesso a rede 3G e 4G, cujo 
acesso cresceu 35 vezes nos últi-
mos cinco anos, de acordo com 
reportagem publicada no NOVO 
JORNAL na edição do último 
domingo.

O estado tem atualmente 1,6 
milhão linhas telefônicas dispo-
níveis para acesso à internet e 
a Anatel constatou, em feverei-
ro passado, que o estado pos-
suía 4.561.625 linhas ativas. Esse 
número supera a quantidade 
de habitantes que, segundo es-
timativas do IBGE, é de 3,3 mi-
lhões de pessoas.

A densidade, ou o núme-
ro de acessos por grupo de cem 
usuários, também está além da 
densidade da banda larga fi xa. 
Enquanto esta é de 20.2, os aces-
sos na banda larga móvel são de 
134, deixando o estado em se-
gundo lugar na região Nordeste, 
perdendo apenas para Pernam-
buco (135.66). Contudo, ao con-
trário da banda larga fi xa, a di-
ferença não é tão grande entre 

as regiões do país, onde a maior 
densidade está no Distrito Fede-
ral (218,19).

A rede 3G móvel, que utili-
za faixas entre 800 MHz e 2100 
MHz, é o mais acessado no es-
tado com 1.608.695 linhas. Já o 
padrão 4G, que opera em faixa 
mais alta de 2,5 GHz, é utiliza-
do em 18.484 linhas. A operado-
ra Claro lidera o mercado poti-
guar (735 linhas), seguida pela 
Tim (462 mil), Oi (327 mil) e 
Vivo (101 mil linhas).

 ▶ De acordo com a Anatel, 208.248 domicílios potiguares possuem linhas de internet banda larga instaladas

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

NÚMEROS

Rio Grande
do Norte:

Rede Fixa

 ▶ 208.248 linhas 
instaladas

 ▶ 899.574 domicílios
 ▶ 23% dos domicílios 

com Banda Larga Fixa
 ▶ 20,25 acessos para 

cada 100 domicílios

Rede Móvel

 ▶ 4.561.625 linhas 
ativas

 ▶ 3.373.959 habitantes
 ▶ 1.187.666 linhas 

ativas a mais que 
habitantes

 ▶ 134,39 acessos a 
cada 100 usuários

Fonte: ANATEL

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE CREDENCIAMENTO
PROCESSO Nº 4230/2014-5

O Instituto deAssistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte - EMATER/RN, por
intermédio da Comissão Especial do Programa Leite Fome Zero 2014, designada pela Portaria
nº 010/2014 de 14 de janeiro de 2014 publicada no DOE nº 13.112 de 14 de janeiro de 2014,
avisa aos interessados que realizará no dia , no auditório da
EMATER-RN, situado no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, a
abertura do

. O Edital
nº 001/2014 se encontra à disposição dos interessados na Sede da EMATER e no site através
do sítio: . Maiores informações serão prestadas pela referida
comissão, no endereço acima citado, no horário de 08:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-
feira, ou através do correio eletrônico: .

Natal, 07 de abril de 2014.

Presidente

16/04/2014, às 10:00 horas

Credenciamento para contratação de Fornecedores Laticinistas para
captação, pasteurização, envasamento, transporte e entrega de Leite Integral
Pasteurizado (bovino e caprino), instalados no Estado do Rio Grande do Norte,
especializados na prestação de serviços de captação, pasteurização, transporte e
entrega do leite, com vistas à operacionalização do Programa Leite Fome Zero

José Alves da Rocha Neto

www.compras.rn.gov.br

programadoleitern.tec@gmail.com

Ministério dos 
Transportes

RDC Eletrônico nº 156/2014-14
Nº Processo: 50600.015152/2014-20. Objeto: Contratação de empresa de consultoria 
especializada para elaboração de Plano Básico Ambiental – PBA, realização da Gestão 
Ambiental, abrangendo a Supervisão e Gerenciamento Ambiental, bem como a Execução 
de Programas Ambientais e Elaboração do Inventário Florestal para Obtenção de 
Autorização de Supressão de Vegetação (ASV), do Projeto de Plantio Compensatório 
e dos Estudos para Obtenção da Licença para Obra Hidráulica, referente às obras de 
Adequação de Capacidade, Restauração, Segurança de Tráfego e Eliminação de Pontos 
Críticos na Rodovia BR - 304/RN (Km 281,0 ao Km 308,0).  Total de Itens Licitados: 
00001. Edital: 04/04/2014 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ 
Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 
3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 04/04/2014 às 08h00 no 
site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 30/04/2014 às 15h00. Informações 
Gerais: O Edital está disponível na Seção de Cadastro e Licitações do DNIT/RN e nos 
sítios: www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br.

Natal/RN, 04 de abril de 2014
Armando Pegado de Almeida

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

RETIFICA, os subitens 5.2 e 5.3 do edital do concurso
14/04/2014

Kerginaldo Pinto do Nascimento

EDITAL DE RETIFICAÇÃO Nº 002/2014 DO
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2014

O Prefeito Municipal de MACAU, no uso de suas atribuições legais faz saber que,
, adiando para o dia

, a data da divulgação dos locais e horários das provas. O Edital, contendo
todas as informações encontra-se a disposição dos interessados no quadro de avisos
da Prefeitura Municipal de Macau e no site: .

Macau, 07 de Abril de 2014

Prefeito Municipal

www.conpass.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

REVOGAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014

: Contratação de empresa para execução dos serviços de implantação de rede
elétrica de baixa tensão e iluminação pública na Avenida Santanense - trecho compreendido
entre a Ilha dos Coqueiros e Ilha de Santana - assim como construção de rede elétrica de
média tensão e implantação de subestação no Hospital Antônio Ferraz - Porto São Pedro,
ambos no Município de Macau/RN.
O Prefeito do Município de Macau, Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições
constitucionais e em harmonia com o Estatuto das Licitações e ContratosAdministrativos,

REVOGAR o processo em epígrafe, no interesse público, em virtude de necessária revisão de
planilha orçamentária e seus anexos, do Edital da licitação referida.

Macau/RN, 07 de abril de 2014
- Prefeito Municipal

DECIDE:

O jornalista Fábio Farias ga-
rante que hoje em dia ele ainda 
vai às livrarias e sebos para pes-
quisar novos títulos, mas que já 
incorporou a leitura digital ao seu 
dia a dia. A maioria dos e-books 
ele compra pelo site norte-ameri-
cano líder em vendas de livros di-

gitais, a Amazon.
“Hoje eu me divido entre o li-

vro normal, o kindle (leitor de li-
vros digitais desenvolvido pela 
Amazon) e o ipad, que uso mais 
para ler pdf mesmo”, garante. 
“Acho o Kindle muito melhor que 
o Kobo (e-reader comercializa-

do pela livraria Cultura) porque o 
acervo da Amazon é muito maior, 
e ele foi o primeiro do mercado”, 
explica Fábio, comentando que a 
maioria da sua leitura é em inglês.

“A principal vantagem do li-
vro digital é que você pode ler 
com a luz do ambiente desligada, 

por exemplo, sem falar que você 
está com o livro em todo o canto 
sem ocupar espaço”, ilustra. Entre 
as desvantagens, Fábio comenta 
que a leitura digital lhe permite 
menos interação com os amigos. 
“Não posso emprestar pra nin-
guém”, conclui.

PÁGINAS VIRTUAIS
/ E-BOOKS /  APESAR DA RESISTÊNCIA DOS LEITORES TRADICIONAIS, MERCADO SE EXPANDE 
NA DIREÇÃO DOS LIVROS DIGITAIS; JÁ EXISTEM EDITORAS EM NATAL TRABALHANDO NA ÁREA

HENRIQUE ARRUDA 
DO NOVO JORNAL

SEJA CAPA DURA, versão de bolso, 
traduzido, ilustrado, edição es-
pecial ou não, a relação que um 
livro impresso estabelece com 
seu dono é algo que muitos lei-
tores defi nem como “insubsti-
tuível”. Essa resistência ainda 
predomina no mercado, no en-
tanto, aos poucos os livros digi-
tais começam a invadir as pra-
teleiras - aliás, os computado-
res, smartphones, tablets, ipads, 
iphones e, consequentemente, 
formando os “e-readers” (leito-
res de livros digitais).

O debate sobre o futuro das 
livrarias tradicionais já está em 
pauta, é verdade, mas as líderes 
de mercado estão sabendo res-
ponder à nova demanda. A “Sa-
raiva”, por exemplo, possui um 
aplicativo próprio, a “Saraiva Di-
gital Reader” com mais de 140 
mil títulos em versão digital. Já 
a livraria “Cultura” comerciali-
za o “Kobo”, e-reader cujo mo-
delo mais barato - “Kobo Touch” 
- custa em média R$ 399 e traz 
como slogan: “Só 185g e até 30 
mil livros”.

Em Natal, cidade com pou-
cas livrarias e que ainda está 
longe de atingir números ex-
pressivos na comercialização e 
adeptos do e-book, os primeiros 
indícios de uma renovação de 
mercado começaram a parecer 
recentemente, vindos da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN).

Percebendo a demanda in-
terna, a Editora da UFRN (EDU-
FRN) criou desde o ano passado 
um setor físico exclusivo para 
cuidar da publicação de livros 
digitais. De acordo com o edi-
tor de publicações da EDUFRN, 
Helton Rubiano, o assunto é tra-
tado como uma das prioridades 
para 2014.

Até o fi nal deste semestre, 
a editora deve lançar um edital 
para avaliar propostas de pu-

blicações e, pela primeira vez, o 
documento trará mais de uma 
categoria. “Antigamente só exis-
tia a de livro impresso e este 
ano, além de avaliar propostas 
de reedição, também vamos se-
lecionar projetos de livros digi-
tais”, explica Helton, que já che-
gou a publicar um livro sobre a 
temática. 

Em 2013, a EDUFRN publi-
cou 87 livros impressos e cin-
co e-books. A partir deste ano, 
todos os livros digitais pas-
sam a ser disponibilizados gra-
tuitamente para download no 

site “repositorio.ufrn.br”, assim 
como é feito em boa parte das 
demais editoras universitárias 
do país.

“Geralmente publicamos dis-
sertações ou coletâneas de arti-
gos. É muito raro publicarmos 
um livro de literatura, a não ser 
que seja uma coleção muito es-
pecial”, complementa Helton, 
reforçando que todos os títu-
los são de autoria de professo-
res, funcionários ou alunos de 
pós-graduação. 

Helton diz ainda que todas 
as publicações digitais da edito-
ra são em formato “pdf ”, ou seja, 
“meras transcrições do livro im-
presso para uma plataforma di-
gital”. Atualmente, a EDUFRN 
estuda publicar o seu primeiro 
“ePub”, ou seja, um formato de 
e-book mais recente e avança-
do, que possibilita, por exemplo, 
o aumento do tamanho da fonte 
e o ajuste da dimensão das pági-
nas de acordo com o dispositivo 
no qual você está lendo. A previ-
são é de que o primeiro ePub da 
EDUFRN seja viabilizado ainda 
este ano através do edital atu-
almente em fase de formulação.

A professora Lilian Munei-
ro, do Departamento de Comu-

nicação Social da UFRN, é uma 
das que abraça as facilidades da 
publicação digital. No primeiro 
semestre de 2011, ela criou com 
seus alunos de “Reportagem, 
Pesquisa e Entrevista” do cur-
so de jornalismo o e-book “Na-
tal Copa: Histórias e Sabores” – 
reunindo textos dos alunos so-
bre como a cidade estava se pre-
parando para receber o mundial 
naquela época.

“Acho que o e-book é uma 
tendência não somente por ser 
mais barato, mas também pela 
logística, porque publicar algo 
impresso demanda espaço en-
quanto que o armazenamento 
do livro digital é bem mais fá-
cil, sem falar que essa nova ge-
ração lê sem grandes difi culda-
des no universo virtual”, opina 
a professora, que pretende ain-
da este ano se reunir com mais 
uma turma a fi m de propor um 
novo e-book.

“Agora se você me pergun-
tar se eu prefi ro o papel, eu vou 
te responder que sim, que pre-
fi ro, mas não tenho nenhuma 
difi culdade em lidar com o e-
-book e sinto que os alunos tam-
bém não possuem resistência”, 
complementa.

Há no mercado local empre-
sas que transformam o livro dia-
gramado, seja impresso ou digital, 
em um aplicativo para smartpho-
nes. A “Firenzze” foi pioneira na 
tecnologia, quando arquitetou o 
projeto gráfi co da primeira revis-
ta interativa do estado, a “Living 
For”, em 2011. 

“Hoje em dia papel é arti-
go de luxo. O digital acaba sen-
do mais barato”, garante o dire-
tor da empresa, Paulo Moreira, 
afi rmando ainda que, muito em-
bora a empresa ofereça o serviço, 
a mentalidade dos autores locais 
ainda está voltada à publicação 
impressa.

Este ano a Firenzze trabalha 
em cinco livros no formato de apli-
cativos, três deles são infantis. A 
comercialização é feita por down-
load na Google Play Store, Apple 
Store e também pela Amazon, as-

sim como qualquer aplicativo. 
“Criar um aplicativo para o li-

vro, dependendo dos recursos 
pode ser mais caro do que formar 
um simples e-book em pdf, mas 
mesmo assim ainda sai mais ba-

rato que o livro impresso”, conclui.
A editora Sapiens resolveu 

apostar no mercado de e-books 
desde o mês passado, com as 
suas duas primeiras publicações 
digitais:  “Entre o Céu e o Cérebro 
– como a ciência nos ajuda a en-
tender e a praticar a nossa espiri-
tualidade” e “Viver – outro olhar 
sobre o amor, dor e prazer (2ª 
edição)”.

“Nós lançamos “Viver...” im-
presso há alguns anos, e agora 
para a segunda edição, pensamos 
em um e-book, o que só nos trou-
xe vantagens porque pudemos 
adicionar conteúdos, como entre-
vistas e vídeos. O grande benefí-
cio do e-book é que o leitor não lê 
apenas, e sim navega pela sua lei-
tura”, comenta o jornalista Jomar 
Morais, fundador da editora.

Ainda este semestre, a Sapiens 
vai lançar mais dois e-books e, de 

acordo com Jomar, o número só 
tende a crescer. “É o futuro do li-
vro. Nos EUA é uma transição que 
já está consolidada. Assim como 
sabemos que jornais e revistas 
também estão migrando para o 
meio digital”, considera.

 ▶ Livros digitais começam a invadir as prateleiras, ou melhor, os computadores, smartphones, tablets, ipads e iphones

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Helton Rubiano, da EDUFRN

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

LEITURA DIGITAL VAI SE 
TRANSFORMANDO EM HÁBITO 

EXPERIÊNCIAS EXITOSAS

 ▶ E-book de Jomar Morais

REPRODUÇÃO

 ▶ Livro publicado pela Firenzze

REPRODUÇÃO
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Quem mora nas imediações da Arena das Dunas 
e imaginava ter se livrado de vez do Carnatal 
terá que se preparar para o uso cada vez mais 
constante da praça de shows do estádio”

Leandro Freitas
Leitor do NOVO

FOTOS: D'LUCA / NJ

Casamento de 
Elísio Galvão e 
Renata Santa 
Rosa, no Olimpo 
Recepções!

Fotos
1. Arturo Arruda e Larissa Luana com 

Laurita Arruda e Henrique Alves
2. Eduardo e Silvana Gadelha
3. André e Fernanda Lopes
4. Tineza Emerenciano, Carol Almeida 

e Renata Gadelha
5. Jota Oliveira com Paula Gaspar e 

Flávio Shelman
6. Os noivos Elísio Galvão e Renata 

Santa Rosa

?
VOCÊ SABIA
Que a luta contra o câncer é diária e constante, mas hoje, a 
doença mais uma vez será lembrada por ser a data instituída pela 
Organização Mundial da Saúde como o Dia Mundial de Combate ao 
Câncer? Que em Natal, a Casa Durval Paiva realiza panfl etagem nos 
restaurantes do SESC das 11 às 14h, e nos semáforos das principais 
vias da cidade, com o apoio da equipe da Supermídia, divulgando 
os principais sinais e sintomas do câncer infantojuvenil, visando o 
Diagnóstico Precoce? Que haverá ainda um passeio das crianças 
e mães ao Frasqueirão das 15 às 16h para assistir treino e interagir 
com os jogadores do ABC, além de anúncios nos principais jornais 
da cidade?

2

3

4

5

6

1

E haja água
A coordenação da Feira de Artes de 
Petrópolis informa que a 10ª Edição 
desse evento, programada para ser 
realizada no fi nal de semana que 
passou, foi cancelada em virtude 
da chuva intensa ocorrida na 
madrugada do sábado. O acúmulo 
de água e a lama no local onde 
os produtos seriam expostos 
justifi caram essa decisão imprevista. 
Por fi m, cabe informar que esta 
edição foi adiada para o próximo fi nal 
de semana, dias 12 e 13 de abril, a 
fi m de oportunizar a adequação do 
espaço e, por extensão, assegurar o 
seu funcionamento.

Grátis
Mais uma edição do 
Projeto América Latina 
no Cinema acontece 
hoje, às 18h45, no 
auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede na 
UFRN, com a exibição do 
fi lme Lugares Comuns. 
O evento é coordenado 
pelo Programa de 
Educação Tutorial de 
Ciências Sociais e conta 
com o apoio de Sindicato 
dos Bancários do RN. 
Após o fi lme haverá 
debate e sorteio.

Gusto Santo
O Gusto Santo inaugurou 
esse mês com uma super 
promoção de pratos 
executivos. O cardápio para 
o almoço oferece deliciosos 
risotos a partir de R$ 17,90 
e opções especiais como a 
‘Red Angus’, por R$ 37,90. Nas 
terças-feiras, com a promoção 
“Clone de Crepe”, o cliente – ao 
comprar qualquer crepe - leva 
outro de cortesia.

Saúde
Em comemoração ao Dia Mundial da 
Saúde, o setor de Recursos Humanos do 
Natal Hospital Center realizou ontem, em 
seu auditório, palestras sobre alimentação 
saudável e qualidade de vida. Alimentos 
funcionais e dietas detox foram assuntos 
abordados por Natália Amorim e Adriana 
Oliveira, nutricionistas do hospital. Já a 
palestra sobre alimentação saudável foi 
ministrada pela Mestre em Bioquímica da 
UNI-RN, Joanna de Angelis. 

Futuro promissor
Com um currículo de 16 provas internacionais já disputadas, o 
kartista Victor Uchoa está ansioso para retomar a sua carreira em 
pistas fora do Brasil. Hoje, o piloto embarca para Portugal para 
disputar a primeira etapa do Campeonato Português, pela Tony 
Kart, na categoria Júnior, com pilotos entre 13 e 15 anos. 

Ajuda divina
Um velhote com quase 90 
anos fez o seu check up anual e 
o médico disse:
– Amigo, para a sua idade, está 
numa forma que eu nunca vi.
– Sim. Porque sei levar uma 
vida regrada, simples e 
espiritual.
– Que quer dizer com isso?
– Se não levasse uma vida 
regrada e simples, Deus não 
me acendia a luz do banheiro 
cada vez que me levanto no 
meio da noite.
– Está querendo dizer que 
cada vez que se levanta no 
meio da noite para ir ao 
banheiro, o próprio Deus 
acende a luz para você?
– Sim! Cada vez que vou ao 
banheiro, Deus acende a luz!
O médico não falou mais 
nada, mas quando foi a vez da 
esposa do velhote ir à consulta, 
sentiu a necessidade de lhe 
transmitir o que o marido lhe 
havia dito.
– Eu quero que saiba que, o 
seu marido está em ótima 
forma, mas estou preocupado 
com o seu estado mental. 
Ele disse que todas as noites, 
quando vai ao banheiro, Deus 
acende a luz para ele.
– Ahhh!!! Então é ele que anda 
mijando na geladeira...

 ▶ Matheus Magalhães e Lidia Pace na festa de 

lançamento da programação 2014 da InterTV Cabugi
 ▶ Roberta Pimenta e Ewerton Brito no 

lançamento dos acessórios Swarovski

 ▶ Nilma Arruda e Selma Bezerra na festa de 

aniversario de Afonso Laurentino no Versailles

 ▶ Heber Vila e Natália Medeiros na festa de 

aniversário de um ano do Benditas Buteco

 ▶ Ana Heloneida e Tota Farache em viagem a 

Aspen, aproveitando o melhor das estações de ski

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJ
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O ANO DE 2015 será comemorado 
o centenário dos dois maiores clu-
bes do Rio Grande do Norte, ABC e 
América. Mas pelo um deles fi ca-
rá de fora da competição mais im-
portante do primeiro semestre na 
próxima temporada. A derrota por 
1 a 0 para o maior rival no fi nzinho 
do clássico do último domingo, na 
Arena das Dunas, não só eliminou 
o ABC da disputa pelo título poti-
guar como também tirou do Alvi-
negro qualquer chance de dispu-
tar a Copa do Nordeste do próxi-
mo ano. 

Agora, o time comandado por 
Zé Teodoro precisar correr para 
garantir uma vaga na Copa do Bra-
sil e “salvar” o calendário de 2015. 
Como o Globo foi campeão da pri-
meira fase e do primeiro turno do 
Estadual, a equipe que obtiver a 
maior pontuação de todo o cam-
peonato (excetuando os dois fi na-
listas) será “premiada” com a par-
ticipação no torneio nacional. No 
momento, o Alecrim lidera a dis-
puta, com 19 pontos, um a mais 
que o ABC. Isso obriga o Alvinegro 
a vencer o Santa Cruz na próxima 
rodada e ainda torcer contra o Ale-
crim no duelo com o Baraúnas. 

O presidente interino do ABC, 
José Wilson, não esconde a insa-
tisfação com a situação e faz du-
ras críticas aos jogadores do elen-
co. “Não estamos nada satisfeitos. 
Demos todas as condições neces-
sárias aos nossos atletas, mas eles 
não souberam corresponder den-
tro de campo. Trocamos de trei-
nador, o time deu um ‘upgrade’, 
aí acontece uma desgraça como 
essa. Todos os salários estão em 

dia, e alguns até adiantados. Isso 
só aumenta a nossa decepção”, 
desabafou. 

Mas José Wilson também é 
otimista e acredita que o clube 
vai alcançar a classifi cação para 
a Copa do Brasil. “Ainda temos 
chances, e vamos lutar até o fi m. 
Podemos chegar a 12 pontos (no 
returno) e garantir a vaga. Ou ain-
da, na pior das hipóteses, entrar 
na disputa através do ranking de 
clubes da CBF. Mas não é isso que 
a gente quer. Vamos buscar a clas-
sifi cação no campo”, afi rmou.

O presidente da Federação 
Norte-riograndense de Futebol, 

José Vanildo, porém, desconhece a 
possibilidade de o estado ser con-
templado com um número supe-
rior a três vagas na Copa do Brasil 
do próximo ano. “O Rio Grande do 
Norte só tem direito a três vagas 
na competição. Eu adoraria que 
fossem quatro, cinco ou até seis. 
Mas foi isso que a CBF defi niu. E, 
pelo menos até agora, nenhuma 
mudança foi sequer cogitada, afi r-
mou José Vanildo. 

De acordo com José Wilson, 
a manhã de ontem foi de reunião 
para dirigentes e jogadores abe-
cedistas. O vice-presidente de Fu-
tebol, Bira Marques, o vice de Fi-

nanças e Relações Institucionais, 
Rogério Marinho, e o ex-presi-
dente Judas Tadeu participaram 
do encontro com os atletas. Wil-
son, entretanto, não pôde compa-
recer em virtude de compromis-
sos profi ssionais, e não soube in-
formar os assuntos discutidos na 
sede do clube. Ele só informou que 
o ABC já está buscando reforços 
para a Série B e focado em avan-
çar novamente de fase na Copa do 
Brasil. “Vamos procurar nos refor-
çar para o Campeonato Brasilei-
ro e também para a Copa do Bra-
sil, pois estamos na segunda fase 
e vamos enfrentar o vencedor de 

Atlético-GO x Flamengo-PI. Te-
mos que dar continuidade ao nos-
so planejamento, e já estamos fa-
zendo alguns contatos”, fi nalizou.  

O atacante Denis Marques foi 
o primeiro reforço anunciado pelo 
ABC para a sequência da tempo-
rada. Ele chegou a Natal na sema-
na passada e já treina com os no-
vos companheiros. 

Outros nomes devem ser con-
fi rmados pela diretoria nos pró-
ximos dias, assim como algumas 
dispensas no elenco atual. Os di-
rigentes alvinegros, porém, não 
falaram sobre o assunto à nossa 
reportagem.  

O 100º clássico entre 
Baraúnas e Potiguar de 
Mossoró em estaduais, 
realizado no domingo, foi 
marcado pela violência. Nove 
jogadores foram expulsos após 
uma confusão generalizada 
no gramado do Estádio 
Nogueirão, e cada equipe 
terminou a partida com 
apenas sete atletas, o mínimo 
permitido pelas regras do 
futebol. 

O Tricolor abriu o placar já 
na etapa fi nal, com Glaubinho, 
de pênalti. Mas o Alvirrubro 
conseguiu a virada com 
Rayllan e Vavá, venceu por 
2 a 1, chegou aos 10 pontos 
na tabela da Copa Cidade de 
Natal e segue na briga pelo 
título do returno. 

 A pancadaria teve início 
justamente após o segundo 
gol do Potiguar. Vavá marcou 
aos 36 minutos e comemorou 
com gestos provocativos na 
direção da torcida adversária. 
Os atletas do Baraúnas, 
então, partiram para cima do 
atacante alvirrubro e a briga 
começou. A Polícia Militar 
foi acionada para conter o 
tumulto. 

Terminada a confusão, 
nove jogadores foram 
expulsos. Pelo Potiguar, Vavá, 
Everaldo, Rogério e Michael. 
Do lado do Baraúnas, Álvaro, 
Renatinho, Kaká, Vaninho e 
Felipe Espada, que já havia 
sido substituído. Antes de tudo 
isso, uma queda de energia já 
havia paralisado a partida, aos 
12 minutos do segundo tempo. 

Na súmula da partida, 
divulgada ontem no site 
da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol, o 
árbitro Caio Max Augusto 
Vieira relatou os incidentes 
ocorridos em Mossoró. 
Segundo ele, dirigentes dos 
dois clubes invadiram o 
gramado do Nogueirão e o 
bandeirinha Vinicius Melo de 
Lima foi atingido por uma bala 
de borracha disparada por um 
policial militar.

NOGUEIRÃO 
Nesta segunda-feira, o 

promotor de justiça Luiz 
Eduardo Marinho, que preside 
a comissão do Estatuto do 
Torcedor no Rio Grande 
do Norte, recomendou à 
FNF a não utilização do 
Estádio Nogueirão. Com 
isso, o confronto entre 
Potiguar e América, marcado 
para sábado, deverá ser 
transferido para outra cidade, 
provavelmente Assú, que 
conta com o Estádio Edgarzão. 

 Segundo o promotor, os 
laudos técnicos encaminhados 
pela Polícia Militar 
apresentam pontos contrários 
ao que foi recomendado pela 
corporação, dentro de um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta assinado pela Liga 
Desportiva Mossoroense. 
Ainda conforme Luiz Eduardo 
Marinho, a recomendação da 
não utilização do Nogueirão 
não tem qualquer relação 
com a pancadaria no jogo 
entre Baraúnas e Potiguar 
de Mossoró, que teve nove 
jogadores expulsos.

MARCADO 
POR BRIGA, 
CLÁSSICO EM 
MOSSORÓ 
TEM NOVE 
EXPULSOS

CENTENÁRIO

AMEAÇADO
/ ADEUS /  DERROTA EM MAIS UM CLÁSSICO ELIMINA AS CHANCES DO ABC 
CONQUISTAR UMA VAGA NA COPA DO NORDESTE DE 2015 E COMPLICA 
SITUAÇÃO NA BUSCA PELA PARTICIPAÇÃO NA COPA DO BRASIL DO PRÓXIMO ANO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA COM UMA MÃO NA TAÇA
O gol do lateral-direito Wal-

ber, aos 48 minutos do segun-
do tempo, garantiu o triunfo do 
América sobre o ABC no segundo 
Clássico-Rei da história da Are-
na das Dunas e deixou o Alvirru-
bro a apenas um empate do título 
da Copa Cidade de Natal, o segun-
do turno do Campeonato Poti-
guar. O clube lidera a competição, 
com 15 pontos, e só pode ser al-
cançado pelo vice-líder Potiguar 

de Mossoró, que tem 10. Para isso, 
os mossoroenses teriam que ven-
cer o próprio América no próximo 
fi m de semana, derrotar o Globo 
FC no dia 16 e ainda torcer para 
o Corintians ganhar do Mecão na 
última rodada. Missão bastante 
complicada. 

O jogo que defi nirá o campeão 
do returno do Estadual, entre Po-
tiguar de Mossoró e América, está 
marcado para o próximo sába-

do, às 20h, mas ainda não tem lo-
cal defi nido. Deveria acontecer no 
Nogueirão, em Mossoró, mas on-
tem à tarde o estádio foi interdita-
do por recomendação do Ministé-
rio Público do RN. Segundo o MP, 
a praça esportiva “não apresen-
ta as mínimas condições de segu-
rança necessárias à realização de 
eventos”. A FNF deverá confi rmar 
o novo local do confronto nos pró-
ximos dias.

NÃO ESTAMOS NADA 
SATISFEITOS. DEMOS 
TODAS AS CONDIÇÕES AOS 
NOSSOS ATLETAS, MAS 
ELES NÃO SOUBERAM 
CORRESPONDER EM 
CAMPO”

José Wilson
Presidente do ABC

Resultados da sexta rodada do Estadual

 ▶ ABC 0 x 1 América
 ▶ Baraúnas 1 x 2 Potiguar
 ▶ Globo FC 0 x 1 Alecrim
 ▶ Corintians 1 x 2 Santa Cruz

 ▶ ABC precisava ganhar para se manter vivo na disputa pelo Estadual, mas acabou eliminado 

 ▶ Walber fez o gol da vitória americana
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